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Ca�ital Sul Americana ao

Chapéu

JULGAMENTO SOSPENSO CNPFiese Intercede Junto ao
de sua produç'ão, quanto
este Ocorra além do pri­
meiro mês de cada exer­

cício, sem a adoção a tí-
.

"tulo precário de prazos
limitadíssimos, normal­

mente inferiores ao perío­
do necessário. à decisão

do CNP, na eventuallda­
de de decidir caso a ca­

so e" finalmente, destaca

o documento a necessi­

de de "estudo parti�ula­
rizado das empresas cuja
produção sofra influxos

de matéria prima sazonal,
através de regras pré-es­
tabelecidas e a dinamiza­

.

ção da gaseificação do

carvão, vapor catarinen­

se às necessidades locais.

A Federação das In­
dústrias do Estado acaba
de enviar extenso memo­

rial ao Conselho Nacio­
nal do Petróleo, focali­
zando a situação das em­

presas catarlnenses, fren- .

te às medidas de racio­

nallzação do consumo de

óleos combustíveis, bai­

xadas com .a Portaria 69.

O documento, de 1 �

laudas, opina no sentido

de a racionalização "deve

seguir critérios adequa­
dos e diferenciados em

razão do porte e peculia­
ridade das empresas",

,

para, ao, final propor:

pamentos r ernpresarials
utilizadores de óleo, por
técnico habilitado e cre­

denciado pelo CNP, obe­
decido caráter prioritário
proporcional ao consu­

mo; concessão de prazo

para as eventuais solu­

ções, com, financiamen­
tos correspondentes, des-,
de que não alterem os

componentes, da estrutu­

ra de preços.

,

Evilásio Vargas.do reforço. policial da ci­

dade de Jolnvllle. Ime­

diatamente, a 2.a CPM en­

viou o Tenente Aristides,
acompanhado de dois

sargentos, três cabos e

seis soldados, todos for­

temente armados. Tam­
bém foi para Jaraguá à
Delegado Grubba, da Po­
lícia Civil, ácompanhado
de vários policiais.

Realizou-se. -n� última ,matar o Promo·tor, os Ju­

quarta-feira a '2.a Sessão rados e alguns policiais.
Periódica do Tribunal do Os réus que foram jul­

gados são: Sadi Alves dos
Santos, Antônio Alves

dos Santos, Pedro Barro­
so da silvà e João' Ca- '

margo Morais pertencen­
tes a uma trlbo nômade

(çiganos) que em setem­

bro de 1977, mataram em

tiroteio, três . homens e

feriram outros três, de
uma, outra tribo, que es­

tava -acampada na Rua
Walter Marquardt, em. Ja­
raguá do Sul.

Em vista . disso o Con­

selho de Sentença alegou
falta de condições psico­
lógicas para proferir a

sentehça. A sessão foi

suspensa e extra-oficial­
mente informou-se que
será pedida remoção pa ..

ra que os. réus sejam jul­
,gados er JOinville . ou

, FI'orianópolis; Devído a a­

meaça dos réus foi pedi-

Júri da Comarca
.
de' Ja-

'raguá do. Sul, que' teve

início' às 9 horas do dia 2

de maio e durou 24 horas,
tendo sido suspensa às 9

horas de 5.a fe·ira., Essa

suspensão foi motivada

pela ameaça por parte
dos réus, de que, se fos­
sem condenados viriam

pessoas de Curitiba para 2. - .os estabelecimen­
tos das médias de consu­

.rno de óleo para fins de.
forte em termos anuais,
deve considerar parale­
lamente a ampliação da

empresa e o crescimento

A Sessão do Tribunal
do Juri foi presidida pela
Juíza Orieta Passos . Pau­

la, titular da Comarca de

Pomerode." A acusação
esteve a cargo do Promo­
tor Públioo da Comarca,
José Alberto Barbosa e a

defesa a cargo dos advo­

gadqs Mário J'orge, de
Curitiba e Osmar Dutra,
de Jaraguá do Sul.

.

No primeiro
.
julgamen­

to realizado em 28 de fe­
vereiro de 1978, es réus
foram condenados a seis
meses de prisão. ,Mªs.a
Promotoria da Comarca

de Jaraguá do Sul, con­
seguiu junto ao Tribl,lhal
de Justiça do Es,tado, a­
nular .aquele _ primeiro jul­
gamento. Foi decretada

prisão preventiva dos im-
... 1 •

. .)

plicados e desde então (t�

quatro réus se �presehta­
ram e estão detidos.

1. - Vistoria dos equi-

a Prova Ciclística

ao Trabalhador
Sucesso Absoluto
em Homenagem

Fazem-se campanhas nacionais contra os au­

mentos de preços dos bens, Acusam-se as empre­
sas, como se nós tivéssemos Interesse em aumen­

tar preços. Esquecem-se do óbvio ululante: nós
'empresários, mais do que qualquer outra entidade
ou pessoa, somos centra os aumentos de preços,
que gerem custos imensos de diversos tipos. Fa­
zem-se greves, paralisam trabalhos, aumentam im­

postos, criam impostos, complicam impostos, au­
mentam as obri'gações trabalhistas, impõem mais

privilégios para serem dados para todos os que'
trabalham, mais salários, menos horas de traba­

lho, mais férias, mais beneficios, mais etc. etc.
(

etc. Ninguém tem coragem de dizer que isso custa
dinheiro. Ninguém quer entender que quem fabri­
ca dinheiro é apenas o Governo Central, Ninguém.
quer pôr nos títulos das notícias, que os empresá­
rios não administram a inflação. Ninguém quer ver
a realidade meridiana: os empresários não fazem

milagres. Nós somos um instrumento dinâmico de
crescimento da economia. Nós coordenamos a ge­
ração e multiplicação da riqueza. Qualquer um po­
de ser 'empresária, basta ter capacidade ,e ânimo
para isso.

Os custos todos tem que incidir no prece final
do artigo que é vendido. Nós somos emprega­
dos gratuitos. do Governo, que cobramos tudo da
unidade familiar e depois vafnos distribuindo va­

Iares para _salários,' para benefícios sociais, obri­
gações trabalhistas, impostos federais, estaduais,
municipais, etc. etc-. etc. E tudõ está tão dilíCil, que
as infelizes empresas brastíelras estão endividadas
a um nível nunca atingido e \que está préocupan-

. do nossas autoridades monetárias.

Leiam e. estudém os balanços que são publi­
cados. Não olhem apenas para o reduzido lucro.

Todos nós somes as células da economia, ca­
da um compõe a sua unidade familiar. É o trabalho
e a economia de cada um que compõe o todo. Vo­
cê, eu, o outro, cada um de nós; com nosso traba­
lho individual, de qualquer tipo ou �spécje, slm-:
ples ou complexo nos agrupamos na unidade fa­
miliar de produção e de consumo. 'Nós mandamos
as empresas tratarem de tudo para nós. O Gover­
no fiscaliza e controla todõ esSe funcionamento. '

O corpo de jurados es­

teve composto pelas se­

guintes pessoas: Udo

Wagner, José Carlos Ne­

ves, Marêos Krause, Ad�l­
berto Jacobbi, Antônio

Radfke, Héli·o Bangel e

dendo seu entusiasmo pelo brilhantismo
das competições, pensando mesmo em

realizar outras futuramente, quem sabe

por ocasião da passagem dos 103 anos

dfi jara�ilá do sm, ee dia 61' de setem- e '

bro, como se fazia a alguns anos atrás,
Um agradecimento também aos atletas

que fizeram suas inscrições em grande
número, fazendo com que as provas se

tornassem bem mais coloridas, bem
mals ernoclqnantes e· finalmente um a­

gradecimento especial a equlpe de arbi­

traçem, nas pessoas de Lourival Rotem­
berger, Eduardo Schrnidt, Adilson I.,ei-
te, Darci Correa, Nilson Franz, Amauri
da Cunha Jacobi, Aldo Blank, Aríovaldo
Xavier dos Santos e Osni Franz que pres­
taram as suas colaßorações e não me ..

diram esforços para que este aconteci­
mento fosse coroado de pleno êxito.

.

As provas forám disputadas nas ca­

tegorias mirim, juvenil -e adulto, com a

participação de 'bicicletas especiais e

passeio.

A prova ciclística em homenagem
ao trabalhador realizada 'no 1.° de maio,
num patrocínio da Agência do S.esi de

Jara�uá do Sul, juntamente com a. Pre-
,
't'élfura Munfcrpal' e 5ecre:tafl�-cmttl..
ra, Esporte e Turismo foi de um sucesso

absoluto. A Intenção dos organizadores
desta prova foi a de dar ao trabalhador'
[araquaense, no seu .dia, momentos de
lazer e entretenimento e de outro lado
fazer ressurgir este esporte que outrora
viveu momentos de gala, com o ciclis­
mo [araquaense se destacando entre .os

grandes favoritos nas disputas realiza­
das então. Estas provas toram cuidado­
samente organizadas, visando também
a participação dos jovens, dá garotada
que futuramente poderá dar.muitas gló­
rias a nossa centenária Jaraguá do Sul.

A Agência de Esportes do Sesi,
sentiu-se muitíssima honrada com a pré­
sença do público, das autoridades, onde .

destacou-se a figura do nosso Prefeito
Municipal, Sr. Victor Bauer, que presen­
ciou as provas realizadas, não escon-

J

AObra do Amor não 89

Constrói por Acaso
Prof. Paulo Moretti

, ,
O amor é um fim e, como tal, quantos meios

existem que se ordenam a ele para garantir-lhe a
.

essência mais pura de 'que deve estar revestido.

O amor, na forma mais sublime de sua ma­

nitestação, engl_oba uma série de virtude que o

torna gerador de atitudes por si sós merecedoras
da admiração e louvor públicos .

Os resultados foram estes:

CATEGORIA MIRIM: 1.° lugar
2.° "

3.'° "

4.° "

5.° "

6.° "

Silvio Roberto Ewald
Toni Depin
Mário Gonçalves
Denilson Utpadel
Teodolino Zarighelini
Sérgio Krause

Walter Simas
Saburo Miamoto
Tarcio Pizetta

E o amor tem o privilégiO de',vivificar tais vir­
tudes, ex-ercendo nelas um in_fluxo interior capaz
de promover uma efetiva e afetiva participação do
ser humano que, em tais condições, está menos

sujeitos a ilusões e falsificações.

E à medida que o amor cresce, vai também
crescendo a capacidade humana de, indefinida­
mente, ampliar sua participação em termos de

abrangência, de vivência, de valerlzação, de ex­

pressão autêntica do grande mandamento: "amai­
-vos uns aos outros".

CATEGORIA JUVENIL: '

(Especial)
1.° lugar
2.0 "

3.°. "

CATEGORIA JUVENIL:
(Passeio)

1.° lugar
, 2.° "

3.'0 "

Moacir Schmitz (Arweg)
Rubens Voigt (Mannes)
Ivo Spliter (Avulso)

J .•
,

. .Não estamos. reparando bem, que cada greve,
'novas reivindicações são acrescentadas, mais exi­
gências formuladas, mais benefícios requerldos,
mais absurdos custosos querem que sejam pagos.
Esquecem-se que estão num ato de mazoquismo

I autêntico. Eles são parte da própria economia, vi-
'vem em sua unidade familiar. E vão sofrer as con­

seqüênelas na própria carne. E a cada novo ab­
surdo que é inventado; tudo fica pior para 'todos.
Não querem ver, na santa ignorância ou na pro­
funda má fé, que estão empurrando a bola de ne­

ve pela ladeira abaixo. Aumento de-custos sem au ...

menta de produção, -leva à destruição da economia.
Nós já vivemos esse drama na própria- carne, nos
anos de cinqüenta e sessenta em seu início. Já
esqueceram? Essas greves infelizes, que foram tão
badaladas e continuam em um crescimento perigo­
so, autênticas provocações,' não apenas econô-
,micas ou sociais, mas igualmente políticas, rea­
firmam o que já v,imos em n'osso País, e já 'foi con­
firmado em todo o mundo e é repetido a càda dia:

.

as minorias ideológicas abusam . das liberdades
democráticas; para destrui!; o nosso inundo livre.
Urge que tomem.os uma posição. iÉ. oomo as �aú­
vas: Oll aC,abamos com elas ou elas acabarão com

o Brasil.

- .

O valor e a importância do amor requerem,
não há c;lúvida, certas renúncias que são centupli­
cadamente compensadas pela satisfaçã'O íntima
de fazer alguém feliz, de proporc'ionar-Ihe momen­
tos em que a ambiçãa humana cede lugar a senti­
mentes. que se originam do' imo da alma, por isto
mesmo despidos do abominável egoísmo, tão co­

mum quando se trata de repartir amor.

DETALHE: participaram desta prova, 19 ciclistas.
,
,

CATEGORIA ADULTO: 1.° lugar'
(Especial) 2.° "

3.° "

CATEGORIA ADULTO: 1,-0 lugar-

(Passeio) , 2.° "

3.° "

4.° "

5.° "

Benildo Luiz ,(Marisol) 1 h7min50s
Valdir Moretti (Met. Menegotti)
Walter Paupitz (Equlpão)

Valter Bruch (Max Wilhelm), com
o tempo de 1h14min19s

.

Alcides Klinkowskl (Weg)
. Hermelino Gonçalves (Weg)
Ivo Berner (Weg)
Carlos Borehers (C. de Bomb.)

.Pelo àmor, des'pojamo-nos de nós .mesmos

em favor da pessoá ou do objeto amado, o que
vale 'dizer, o amor nos transferma na medida exa­

ta em 'que- a generosidade sedimenta nossos sen-

timentos mais nobres e íntimos.
.

'Ta'is sentimentos desabro�ham. em semeadu­
ras tanto mais' promissoras, quanto' maior for a li­
beralidade com. que nos entregamos à obra do
amor, cuja amplitude excede à própria limitação
humana.

'

ASSISTA NESTE DOMINGO, NO �STÁDIO J040 MARCATTO:

Juventus Ä.vafIXSe assim entendermos . o amor, estaremos
contribuindo par.a que ele impere com'mais auten­
ticidade é num mais elevado grau em favor da
compreensão entre os povos, tão· cárente. e tão '

ameaçada neste planeta Terra.
.

PRESTIGIE/O NOSSO REPRESENTANTE NESTE ÇAMPEONATO.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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NOTICIAS SOCIAIS CVosterSolànge
ENCONTRO COM A ABRILNASCIME.NTOSANIVERSARIANTES RÉUNIAO DAS BANDEIRANTES

,

Nasceu dia 15.04.79
.

Elisabete" filha de vatdemtro. (Idair)
Volpi .

Nasceu aia 18.04.79
. Juliana, filha de Conrado (Hanalora)

Oestreich
Nasceram dia 20.04.79

Viviane filha de Cláudio (Irene) Dal-
.

'

canale
.

Fabiana, filha de Adolar (Guiomar)
Berner
Fabiane, filha de Heinz (Leontina)
Gumz

Nasceram dia 21.04.79
Alexander, filho de Odemir Dorneies

(Miria "Dell'Agnelo) Eggert
Carla Regina, filha de Silvio (Ana Ma..

ria) Wendersee
Edemir, filho de Mariano José (Laurl-
ta) Stein '

Marisa filha de Vergílio (Anita) Titz ,

Josilei�, filha de Gilda Domingos (Ele-
nir) Parma .

Remir, filho de Reno (Edeltraudes) Ko-
nell

Nasceram dia 22.04.79

Gême,os, Darcio e Darci, filhos de lI­

do (Loni) Nienow,
Nasceram dia 23.04.79

Andréia, filha de Sebastião (Efigênia)
Montibeller
Rosane, filha de José (Socorro) Vi­
cente Júnior
Zulelca, filha de Waldemar (Helena)

,

Marquardt
.

Fernando, filhO. de Wilson (AUria Ma-IIria) Dallagnolo .

Jean. Eduardo, filho de Reimer (Marli),"Ehlert.' .' .

Márcia Regina, filha de' Carlos (Iria)
Guse

Nasceram dia 24.04.79

Jefferson Alexander, filho de Haroldo

(Inês) Güths
Jaison Ricardo, filho de Jair (Solange) ,

Mendonça' . '1Reinaldo, filho de Erwino (Adela) SÇhu-1bert "

Fátima Viviane, filha de Agenor

(Ivo-I:ne) dos Santos

,Nas�m ,dia 25.04,79- , " ,

sim�ne Célia, filha de José (Célia) B�_1
gatoli 'I
Rafael Eugênio, filho de Eugênio (Ode­
te) Feerater
Alan, fjlho de Lorenz (E!trita) Bor­
chardt
Giseie Patrícia, filha de Adernar
(Mirian Maria) Vasel
Ângela, filha de Ollbio (Rosalina) Ma-
thias

.

. Nasceram dia 26.04.79
<

Nirce Lisle, filha de Nelson (Edla)
Draeger
Silvia Patrícia, filha de Nelson
Gaedke

Nasceram dia 27.04.79

Olavo, filho de Olavo (Maria Teresi-
.nha) Martins
Cristiane, filha de- Adair (Petranila)
Markiewicz

-,

Edson, filho de Verner (Liorigart) Krü­
ger

Nasceram dia 01.05.79

Vlvlane, filha de Luiz (Inês) Aldrovandi
Valdemir Odelcio, filho de Oreste (Ma­
ria Edite) Fontana

----------�--�

Aniversariam hoje, dla 05.05.79

Sr. Heins Marquardt (industrial)
Marcele, filha de Pedro (Angelina)
Schmitz'
Srta. Miriam Haffemann
Sra. IIse Trapp
Jovem Wilmar Victor Viergutz
Sra. Maria Calisto do Rosário
Sra. úrsula K. Duwe

"

Sra. OUvia Schiochet
Jair Gerent, res. em Astorga - PR

.

Sr. Vicente Cattoni, res. em Três Rios
do Norte
Jovem, Vllmar Pavanéllo
Vva. Elsa Georg
Garota, Carla Spézia
Jovem, Eliseu Jairo Schmitt

, Às 14 horas de hoje, tendo por lacaio sa­

lão nobre do SESI, da Agência local, as Ban­

deirantes estarão se reunindo para a solerri­

dade de fundação do Movimento Bandeirante

em Jaraguá do Sul, segundo informações' da
coordenadora local da FedeJação das Ban­

deirantes do Brasil, região de Santa Catarina,
lsolde Dalmann.

LIONS DE CORUPA APO,IA JOA·O LÚCIO'

O conhecido CL João Lúcio da Costa, te-
,

ve recentemente lançada a sua candidatura pa�_
ra a Governadoria do Distrito L-10, pelos clu­

bes de Jaraguá do Sul, e o primeiro clube a

manifestar seu apoio ao movimento, além dos

clubes da casa, foi o Lions Clube de Corupá,
através de oficio dirigido ao Lions Clube Ja­

raquá-Centro, ao qual o CL João Lúcio da Cos-
.

ta está associado.

No último dia 30 de abril, às 19h30min, realizou­
-se o encontro da "Abril Cultural e Industrial, no Clu­
be Atlético Baependi, onde estiveram presentes to"
dos os jornaleiros de Jaraguá do Sul, imprensa fala­
da e escrita.

A programação contou com a projeção de elides,
com apresentação da Editora Abril e sua g�áfica; in­
tervalo para distribuição de brindes aos presentes;
projeção de slides coloridos apresentando as rnals
modernas técnicas de exposição e venda de revistas,
e por fim, um grande e inesquecível jantar de con­

fraternização, entre a Distribuidora Abril e os Jorna­
leiros de Jaraguá do Sul.

Aniversariam, amanhã, dia 06.05 ..79

Sra. Hulda Maier
Sr. Gerônimo Trentini
Sr. Nelson Stinghen '

,

.Sra, lsolde Wackerhage
Sr. Erwino Liermann, res. em Joinville
Jovem, Marília Haffermann, res. em

Campos
Sra. Angelina Klein Stahelin

Aniversariam dia 07.05.79

João Lúcio pretende a Governadoria pa­
ra o período leonístico 80/81.

BETO PROMOVE

Amanhã, dia 06 de maio, das 17 às 22h,
vá se divertir no Juventus, com o embalo de

Top-Sam.
Juventus Discotheque, conta 'com sua

honrosa 'presença, para mals esta brilhante

realização de Beta Promoções.
Onibus grátis com saída da rodoviária às

17 horas'.
'

Sr. Avelino Karsten
Sr. Lauro Demarchi, res. em Itapocuzi­
nho
Sra. Iracema Terezlnha M. Tomaselli

. Sr: Cândido Leithold -

Sr. Mário Rosa

KROGERHAUS .••

É preciso dizer mais ?!
Você que desfruta da qualidade do Krij·
gerhaus, agora poderá desfrutar do

"KROGERGARTEN"

.Aníversarlam dia· 08.05.79

hojeIl.a Expoarte
Na foto que estamos nópolis, artista plástico de preciação ao público em artistas florianopolitanos:

apresentando, da esquer- muito gabarito; e Affonso geral, até o diade hoje, Joel Figueira, Eloah Nas­

da: para à direita, desta- C; Cerchiara, artista de quando será seu encer- ohenwenq e Leopoldo
camas a presença de Tar- Jaraguá do Sul. ramento.
clslo Demo, Presidente A Il.a EXPOART{ - Il.a" O total de trabalhos ex­

.do C.C.E. CeI. Jourdan do Exposição de Art�, 'gue postos átinge a 10_5, con­
São Luís, Solange Doster, teve sua abertura no últi- tando com a presença de

SE(cretári� do'C.C.E., Ma- mo sábado,
.

dia 28 de a- artistas de grande talen­
ria de Lourdes Silva, ar- bril, encerra-se hole, às to:
tista de Jaraguá, Joel Fi- 18 horas.

gueira, um dos convida- Os trabalhos, conti­
dos especiais de Floria- nuam expostos, para a a-'

Sra. Marci Olga M. de Oliveira
Sr. Osmar Schmitt, res. em São José
dos Pinhais-PR

.

Sra. Elsa Buck
Sr. Rodolfo Maier
Sr. Erich Ehlert
Sr. Bruno Friedel, res. em Três Rios
do Norte
Sra. Adélia Harbs
Sra. Doroty Vitória G. Tavares da
Cunha Mello
Sr. Adernar Henri, res. em Itapocuzinho
Sra. Norma Schmidt Reimer

Aniversariam dia 09.05.79

encerra

Guesser.

De Jaraguá do Sul, ti­
vemos a presença de: Ca­

rim Leitzke, Isolde Mar­

quardt, Adaísa Zanoni,
Waldemar Reech, Tarcl-

Como convidados es­

peclats da Il.a Expoarte,
sio Demo, Magali Jans­

sen, Eduardo Schmidt,
tivemos a presença dos

Maide Raboch,' Affonso

Vva. Mariana Murara
Sr. Vigando Staatz
Sra. Anélia Enke Karsten, res. em Es"'
trada Nova
Sr. Gregório Müller, res. em Corupá
Sr. José Henn, res. em Jaraguazinho
Jovem, Canísio Marcos Zimmermann

C. Cerchiara, Maria de

Lourdes Silva, Adolfo Ju­

liano Zimmermann, Mar­

cion Müller, Denise Zim­

mermann e Solange Dos­

ter.

Tivemos ainda a parti­
cipação de Ralf Kaesemo­
dei, de Blumenau; Mathil­
de L Barby, de Joinville,

.

e Nalro Vilmar Souza, de 1

Florianópolis.

As pessoas interessa­

das em visitar a Il.a Ex­

paarte, e adquirir algum
trabalho, poderão fazê-lo

ainda no dia de hoje, até
as 18 horas.

Ani,versariam dia 10.05.79

Sr. Jorge Mattar
Sra. Ana Panstein, res. em Jaraquá 84
Jovem Anita Lippinski

. Sr. Antenor G. dos Santos
Sr. Daniel Costa Alves
Sra. Maria J. Hansen

Aniversariam dia 11.05.79

Sra. Marian Mahnke Hansehel
Sra. Anita Burger
Sr. Jose Carlos Gesser, res. em Con-

.

córdla
Sra. Zilda' Schmôckel, res. em Curi­
tiba - PR
Sr. Luis Célio Brugnago

ALVIM SEIDEL NO RIO

Agradeço cartão postal recebido do sr.

Alvim Seidel, de uma bela paisagem do Rio de

Janeiro, onde participou de uma Heunião de

Exportadores de plantas ornamentals e flores

secas, organizada pela CACEX.

.

Ao sr. Alvim Seidel e sua "e�p.osa Hella,
meus agradecimentos pelo belíssimo cartão

postal.

TALITA
BAILE DA SAUDADE

DELEGA,ÇAO MAIS ANIMADANo último dia 29 de abril, a robusta meni­

na Talha, filha de Waldenir Luiz Freiberger e

BrigiUe S. Freiberger, recebeu os santos sa­

cramentos do batismo, na Igreja Matriz São

Sebastião, sendo apadrinhada por Antenor Gal­
van e Ihgrid ·Stetfens.

Hoi/e à noite, à partir das 22 horas, vá se

divertir a valer no Salão João Pessoa, curtin­
do bem de perto o Baile da. Saudade", abri­
lhantado pelo famoso conjunto "Schiavini".

Vá se divertir, em mais esta realização de

Beta Promoções.
UM ANINHO

Este fdi o motivo do troféu conquistado
pelo Lions Clube de Corupá, na XVI Conven­
ção Distrital L-1O, realizada em Blumenau nos

dias 29, 21 e 22' de abril. Uma delegação de 32

pessoas, presente desde o i�ício do encontro..
fez por merecer o troféu que foi trazido para
Corupá, conquistado entre 60 clubes presen­
tes em Blumenau.

CINDERELA

Sempre atualizada com a moda dR
temporada, para você "desfilar elegante�
mente.

.

.

Presentes chiques e um mundo de no­

vidades que você nem pode imaginar.
Visite a COMERCIAL DE CALÇADOS

CINDERELA, um lojão com sobre-loja, na

Getúlio Vargas, 198, é agora também, na
Marechal Deodoro, esquina Praça Angelo
Piazera, para melhor servir.

CINDERELA! Sempre a sua espera. A
vista ou a prazo, como você desejar.

No dia de amanhã, estará completando
seu" 1.° aninho, o robusto garbto Victor Em­

mendorfer Neto, filho do casal amigo, Victor

Emmendorfer Filho e Maria Júíia Gonçalves
Emmendorfer.

Seu 1.'0 aninho" será comemorado com

uma bela festinha, contando com" a presença
de seus tamillares e amiguinhos.

Ao Victor, os cumprimentos da coluna,
extensivos aos seus pais.
TÊf.US DE MESA

Com a tomada de posse da nova diretoria
do Clube Atlético Baependi, o Vice-Presiden­
te do -Tênis de Mesa, Waldenir Luiz Freiberger,
já começou a agir, formando uma equipe para

, tratar deste esporte com muito carinho.
Ao Waldenir Luiz Freiberger (Tuti), os

cumprimentos por sua iniciativa, e êxito
seu desempenho.

TELE SOM NO Jl)VENTUS
.

No próximo dia 12 de maio, o C.C.E. CeI.
Jourdan do Colégio São Luís, estará realizan­
do sua 1.a Gincana Estudantil/79, sendo que'
o resultado e os prêmios serão dados no Bai­
le a realizar-se no G.E. Juventus, com a ani­

mação do conjunto "Grupo Musical Tele SÇlm" ..

I

I BOUTIQUE KELLI
I. Você que tem bom gosto em se ves­

tir', visite a BOUTIQUE KELLI, é ela lhe a­

presentará uma variada e moderna linha
de roupas feitas e calçados em geral.

Siga o bom gosto da moda" compran­
do em B'OUTIQUE KEl.L1, na Avenida Ma­
rechal Deodoro, ao lado da Prefeitura Mu�
nicipal.

A vista ou a prazo, como você dese­
jar!

CONFECÇÕES SUELI LTOA.

Oferece enorme quantidade de novidades
vindas de grandes centros, para sua belís­
sima coleção inverno 1979.

Você"encontra um mundo de novida­
des em bijouterias e contecções em geral,
para todas as idades.

o LOJÃO DE CONFEOçõES SUELI LTDA.
I

CUMPRIMENTOS AO NOSSO DIRETOR

"Prezado jornalista: .

E' com real satisfação, que cumprimento
brilhante jornalista, pela sua posse em tão

significativo cargo, na administração estadual,
almejando votos de pleno êxito.

ass. Lauro Caldas Lopes
Caxias do Sul - RS".

fica na Av. Marechal Deodoro, 1085, em
frente à Praça Paul Harris.

"
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SOBRE
O biologista Mário Au­

tuori, diretor do, Parque
Zoológico de São Paulo,
ganhou popularidade ao
responder num programa
de televisão sobre um

assunto de sua especiali­
dade: as formigas. Autuo­
ri é autor do verbete

"Formiga", da Enciclopé­
dia Mirado'r Internacio­
nal, onde figura o seguin­
te trecho: "A saúva é fas­
cinante, do ponto de vista
biológico, principalmente
porque cultiva, no verda­
deiro sentidol da palavra,
uma planta microscópica
(um fun'go ou bolor), da
qual se alimenta; é uma

formiga agricultora. O
fungo só existe nos ni­
nhos �e saúvas e a asso­

ciação entre os dois é
uma simbios,e obrigató­
ria: o fungo só existe por­
que a formiga o cultiva e
a formiga ,só consegue

Viacão

A SA,ÚVA

Transporte urbano e interurbano

A_CANARINHO preocupa-se, com a sua locomo­
ça? '

colocando a sua disposição, modernlselmos
önlbus com pes�oal especiaUzado, possibilitando,
a
..�eus passageiros, uma viagem segura e tran-

qülla. '

- CANARINHO -

Transporta com carinho.

sobreviver cultivando o

fung:o. ,O que torna a saú­
va uma praga difícil de
combater é a organiza­
ção de seu ninho e a re­

serva de alimentos que
mantém no subsolo.

Quando um campo é
devastado peló' fogo,
morrem todos os outros
lnsetos, exceto a saúva,
que sobrevive, porque
'sua população está abri­

gada nas câmaras esca­

vadas a alguns metros de
, profun,didade e as cultu­
ras de fungo podem 'a­
'guardar que a nova vege­
tação se forme após a'

queimada, para continuar
seu desenvolvimento,. lê:
por isso que se [ustlflca:
,"Ou o Brasil mata a saú­
va ou a saúva mata o Bra­
sil" .

Ernst Erich Schmitz,

·Canarinho

Ah, as flores,
Os belos odores
O romantismo.
Ah, a natureza
A pura beleza,
O amor verdadeiro
Seria com certeza
Um ótimo tema
Para um poema.'

,
'

Viagem ao rldor do meu quarto
A mente bloqueada.'
Não tem nada
Para imaginar,
E eu no quarto
'Cercado,
Trancado
Quero pensar.

Quero sonhar,
Quero escrever

Poesias.
Com fantasias

Apaixonantes,
Num esforço supremo,
Vou extremo
E a mente espremo,
Para ver se sai algo
Interessante.

Quero jogar o pensamento
Ao longe, ao relento.
Onde há poesia.
Mas ele não sai daqui
Ffca assim, fechado,
Neste quarto trancado
E idéias não cria.

Mas não ...
Não saio daqui
Deste cubículo
de quatro paredes.
Não posso voar,
Ao' mundo girar,
Fazendo canções,
Gerançlo emoções,
Pregando ilusões
No mundo imaginário,
Estou solitário,
Sem sol,
No meu quarto de solidão.

Ah, � poesia
Qual nada!
O mundo me nega
"A poesia é ,cega,
Não vale a pena
Pegar na pena,
Não adianta sonhar
Nada vai adiantar".

Solitário ...
Sozinho no quarto,
Somente no quarto.
Sem Ultrapassar
As quatro paredes,
Sem ver o sol,
Eu descobri
Que no meu mundo,
A poesia'

,

� utopia.

Miguel Nenev,ê

o DIA D�S MÃES se aproxima, e quero deixar
em poucas Imh.as, aquilo que talvez multos filhos
gostarram .d� dizer a sua mãe ,e não possuem co­
ragem suficiente para dizer de coração aberto o
que transmito neste singelo poema.

III a
,

Perdoe-me pelos
aborrecimentos
que tenho te causado,
por não saber
entender-te

,

muitàs vezes,
por não aceitar
as verdades
que me fizeste ver.

Perdoe-me, por ter sido
muitas vezes

injusta contigo,
p'or achar que tudo
que me dizias
não tinha'sentido ,
porque, hoje reconheço,
que a errada fui eu

A
'

e que voce Mamãe
..

'

Jamais fez e fará
algo para me

prejudicar,
mas sim, para

m
""

a e
me ajudar,
abrindo os meus olhos
para todos es
mo:mentos
bens e rulns da vida,
me mostrando e

dizendo
o que é certo e o

, que é errado.
Perdoe-me Mamãe, '

por näe ter
reconhecido isto,
desde quando nós duas
falávamos

,

como boas amigas,
e eu não
queria aceitar.
Perdoe-me Mamãe!

Solange Doster

6L6.. ep o!ew, ep SO 'opeq,s

Arternir 'Werner, teve

projeto aptovadô na

Câmara Federal
Fói aprovado por una­

nimidade, pela comissão
de trabalho e legislação
social o parecer ao pro­
jeto de lei nr. 3.724/77
do Senado Federal que
estabelece prlorldade na

concessão de beneficios
aos portadores de inca­

pacidade fisica ou- men­

tal.

o parecer do relator
Deputado Arternir Werner
foi na integra o seguinte:

'

A proposição do autor
revela seus propósitos
jfundamentais' humanlta­
rios, visando o tratamento
especial para quantos en­

golem o amaraor da in­

capacidade fisiCa ou men-

tal realmente, dentre' a­
queles que buscam os be­
nefícios da previdência
Social, a prioridade deve
ficar com os que supor­
tam as dificuldades pro­
vocadas por defeitos f!�
sico ou mental irreversl­
vel, para com estes, o

desve-Io de todos nos

pode sofrer qualquer li­

mitação, pois somente as-

'sim conseguiremos dimi­
nuir as desvantàgens que
a fatalldade lhes lançou
aos ombros' e aternuar a

sobrecarga que lhes mera

a subslstencia, Nosso vo­

to e pela aprovação do

projeto de lei nr 3.724 de
1977 sala das sessões
em 25 de abril de 1.979.

Notici'as
Prefeito na Capital

No dia 24 último, o Pre­
feito Adelino Hauffe, este­
ve na Capital do Estado,
onde manteve contato
em diversas secretarías
de Estado, tratando de
assuntos de interesse do
Município, onde destaca­
mos pedidos de convênio

para pavimentação dos a­

cessos à SC-301 ou seja
ruas Roberto Seidel e

Francisco Mees.

Lions Corupá terá
vice-Governador

o Governador do Llons
Distrito L-10 élelto em .

22.04.79 na convenção em

BlumenaU Wilson Santos,
convidou o atual', Presi­
dente do Lions Clube de

Corupá, ato' Ernesto We­

ber, para integrar seu ga-
'

blrrete como vlce-Gover-
, nadar do Distrito L-10-B.

de
Tal distinção é uma ho­
menagem ao único Clube
de Serviço de Corupá,
sendo ato Ernesto Weber,
um destacado sóclo des­
de a fundação do Clube

corupaense.

Comissão de Saúde
apresenta seu

relatório

A Comissão Municipal
de Saúde de Corupá, que
realizou a Semana da

"

Saúde no período de 15 a

21.04.79, apresentou seu

relatório, tendo realizado
várias reuniões onde fo­
ram feitas palestras pelo
médico veterinário da
ACARESC Dr. Jorge Luiz

Beltramé, sobre proble­
mas da Educação Sanitá­
ria Animal, destacando­
-se a Brucelose, Tuber­
culose e Raiva.
Nestas reuniões parti­

ciparam 173 agricultores
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Corupá
que trabalham com gado
leiteiro representando 127
famílias do meio rural co­
rupaense. Foram visita­
das pelos' membros, da
CMS 15 escolas do Mu­

nlcíplo, onde aproxima­
damente 1500 alunos, re­
ceberam orientação para
o .cornbate ao piolho hu­
mano, sendo feito apelo
às mães corupaenses, a­

través de foíhetos de o­

rientação como combater
este inseto, que atinge as

crianças das escolas,
principalmente.
Nesta campanha a Co­

missão Municipal de Saú­
de contou com a colabo­

ração do Escritório local
da Acaresc destacando-

,

-se a axtenslenlste social
América Oliveira, Ação
Social' através da sra.

Edeltraud Oechsler, Pre­

sidente, dos professores
do Município e das Asso­

ciações.

INAMPS ímpkmto
hospilais para

em junho
apresentação

'escalonalDento de
eonícs

O novo sistema de es­

calonamento de hospitais
para apresentação de
contas começará no pró­
ximo dia 1.0 de junho, e
resultou' de estudo feito

pelas Secretarias de Me­

dicina Social e Plane:ja­
mento do INAMPS em

conjunto com a DATA­
PREV. O sistema foi a­

poiado pela Federação
Brasileira de Hospitais
em reunião, dirigida pelo
Presidente do Instituto,
Harrt Graeff, que fez con­

sulta prévia aos interes­
sados.

Aapresentação de con­

tas hospitalares passará
a ser feita a cada 30 dias,
e criou-se dlsposltlvo que
vai .perrnltlr um fluxo ho­

mogêneo para o proces-

sarnento eletrôrrlco e os

pagamentos. O escalona­

mento será feito de acor­

do com o penúltimo alga­
rismo do código do hos­

pital, conforme tabela e­

laborada pelo INAMPS:
PROCESSAMENTO
No período especifica­

.do, :pela tabela, os hospi­
tais pertencentes a cada

grupo deverão encami­

nhar às Superintendên­
cias Regionais do Inamps
todos os documentos' de

cobrança - a apresenta­
ção de contas, a reapre­
sentação 'de contas re­

jeitadas e as reclamações
de diferenças de paga­
mentos - referéntes a

atendimentos ou fatos o­

corridos até a véspera
da data fixada como de

apresentação. Ultrapas­
sada a 'data limite previs­
ta na tabela, mesmo em

caso de feriado, só po­
derão ser encaminhados

'documentos de cobrança
no período de apresenta­
ção do mês seguinte.
Ainda de acordo com o

sistema elaborado pelo
INAMPS, o prazo máximo

para apresentação de

, contas para processa-
mento eletrônico será de
90 dias, a contar da data

de alta do paciente'. Nos

casos de longa perma­
nência do segurado na u­

nidade hospitalar, haverá
a emissão de contas par­
ciais ao fim de cada mês.

Ultrapassado o prazo de

90 dias, o encaminhamen-

-to de contas será feito

ESCALONAMENTO DE HOSPITAIS PARA APRESENTAÇAO DE CONTAS

de
somente por via adrninls­

.tratíva, sem prazo defini­

do para o processamen­
to.

O processamento pela
DATAPREV e devolução
do material às Superin­
tendências Regionais do

INAMPS serão efetuados

para cada grupo nos pe­
ríodos previstos na tabe­

la em anexo. Será implan­
tado em breve o sistema

de listagem completa, já
no primeiro 'Processamen­
to; dá erros que sejam
motivo de rejeição.
Nos' períodos previstos

para cada grupo, o

INAMPS encaminhará aos

hospitais toda a documen­

tação relatlva a contas

integralmente aprovadas,
parcialmente aprovadas f

rejeitadas, inclusive rela­

tórios.

O esquema proposto
pelo INAMPS determina,
ainda, que os pagamen­
tos aprovados por pro­
cessamento eletrônico re­

lativos ao material apre­
sentado em cada mês se­

rão feitos pelo órgão no

mês seguinte, a partir dos
dias especificados na ta­

bela para cada grupo, a

parti r dOI ",A".

O pagamento de RDP's

(Reclamações de Diferen­

ças de Pagamentos) não

se vinculará aos prazos,
estabelecidos na tabela,
uma vez que essas RDP's

dependem do fluxo da re­

visão técnica e adminis­

trativa.

Penúltimo algarismo Grupo
do código dó hospltal

r

:1,2,3, ou 4'

5,6 ou 7'

8, 9 ou O

Apresentação Processamento pela
Datapreve devolução

aotnarnos

'Retomo de Informações
aos hospitais pelo

Inamps,

Pagamento

•

A 1 a 10 11 a 25 a partir de 5*

B 11 a 20

C 21 a 30

Observação: *
= do ,mês seguinte

21 a 5*

1 * a 15*

26 a 30

6* a 10*

16* a 20·

a partir de 15�

a partir de 25*

Do hábito
, '"

'a doença RENASCIMENTO,

,

Ambiente frio e úmi­
do, como espelho fiel
refletindo : trevas cheia
de temores.
.Atmosfera opaca, res­

pira um terminar povoa­
do de tristes lembran­
ças.
Eis que surge um vul­

to sltencíoso, na sua
,

dor, que desIisa trans­
parecendo toda a ago­
nia do coração.

'

É descrença, desilu­
são, sofrimento que a

memória fixou tão pro­
fundamente.

'

É derrocada fatal. ..
De repente, um grito

ressoa como canção
suave arrefecendo, en-

O homem, através dos tempos, vem
procurando "fugir" das pressões so­

ciais, 'profissionais, econõmlcas, finan­
ceiras e de outras responsabilidades
numa sociedade "sti'essada", neurotí­
zada, adotando as mais 'variadas for­
mas d,e "fuga". Nada

'.'poderá parecer
mais oportuno qu� usar drogas per­
messíveis OiU um hábito sooial e domés­
tico, como" no caso, o álcool, a bebida.

Esse costume já está integrado "na
sociedade", é "chique", revela "estar
na onda", impulsionado pela publicidade
a mais psicologicamen.te ferina pela im­
prensa, 'alada e escrita, pela televisão,'
primordialmente, de impacto direto. Nem
as praças desportos, os campos de fu­

tebol, são respeitados (que esporte é
saúde): enormes painéis berram, pelos
quatro lados .dc gramado, a excelência
dessa bebida ou daquela marca de ci­
garro. Apesar disso contínua: "esporte
é saúde".

Beber é elegante, dá "it", traduz
posição social, ;emancipação, modernis­
mo, para que "o cara se encontre", se

"auto-afirme", e possa afastar comple­
xos, inibições, recalques, que tanto a

bebida lhe proporciona a sua transfor­
mação psíquica. ,lê: notável.

E, se não custasse nada, moral­

mente, aliviar as tensões diárias nessa

sociedade em pleno desmor.onamento
de suas vigas-mestres, morais e éticas,
de saúde física e mental, aliviar tensões
num cope de cachaça, de uisque, de
conhaque, ou seja lá o que for também
de cervejada consumida em engrad�

dos, porque não usar de um expediente
gostoso, de que � grande'maioria, das
pesscas faz proselUismo, sem qualquer
constrangimento e, até com muita eu­

foria, social? comtda. não se oferece;
nem um copo de água; nem OI tradicio­
nal cafézinho ao visitante no lar; mas

se oferece, com elegância refinada de
televisão, um cigarro, uma bebida al- ,

coólica para "animar", que de curtição
bastam o cotidiano, Q' trabalho, os en­

cargos e os comprcmtsscs.

O álcool, sabemos, como as demais
drogas causadoras de dependência me­

dicamentosa - é traiçoeiro e manhoso.
Vai se fixando aos pcueos nos hábitos,
vai formando o hábito de beber, crian­
do dependência psi'colÕgica ou mental;
com a continuidade de ingestão esse
hábito vai se transformando em doen­
ça, que já não é' física, por interação or­

gânica, que levará o doente (o alcoó­
latrà) a não maís poder prescindir "de
um trago" diário. 'Se você recusa ser
chamado de "alcoólatra", faça um auto­
-teste: quantas horas, quantos dias ou

semanas você pode passar sem ingerir
uma bebida ,alcoólica? Faça o teste.
Mas seja honesto para consigo mesmo.

Se você quer beber - o problema
é seu; mas se você quer deixar de be-
ber - o problema é nosso.

,

,

Grupo Serenidade de A.A.
Rua Gumercindo da Silva, 317
Reuniões às 3.as e 5.as feiras
às 20 horas.

corajando com raios de
luz no caminho deserto
e tristonho.
Tudo mudou, as som­

bras que o rodeavam
'foram afastadas. Num
arrebatamento veemen­

te, desapareceram os
momentos tortuosos

que a lembrança quar­
dou.
Libertou-se do fantas­

ma de recordações, mu­
dando totalrnente suas

atitudes, até então, es­

quisitas � estranhas,
transtormando em ale­

gria seu triste viver.
,

Descobre que' "viver
é chegar a cada instan­
te".

Prof. Alaíde
Sará de Amorim
Biguaçú - SC.

SERRARIA E TERRAPLENAGEM

Rua Joã:o Januárlo ·Àyroso,'775

Spézía Cia. Ltda.

Jaraguâ do Sul

Fones: (0473) 72-0300 e 72-0215

Santa Catarina
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A DE ARAN.HAOSWALDO"[DR RfI.O DO PO VO"
Fundação:

Artur Müller
;,_ 1919 -

(15.02.1894 - 27.02.1960)
TALAIA O'DONNELL

morte, mas, simultaneamente,
suas mensagens cheias de luz,
com palavras ungidas de es­

perança e de fé, batem às por-
'tas da Eternidade. I

Razão tinha seu irmão caçu­
la ao exclamar: - "Eu pensei
que o Oswaldo fosse imortal".
Do fundo de sua tumba res­

soarão perenemente as pala­
vras fundamentais que foram
a razão maior de sua vida: Paz,
'Liberdade, Democracia, Justi­
ça.

mas vigorosa sempre, vai pau­
latinamente rompendo a pe­
numbra que amortalha seu

corpo e se esparge e se inte­

gra no pensamento dos ho­
mens de sua geração, pro­
curando conduzir o Brasil a

seus verdadeiros destinos, aos

ideais que ele pregou na sua

fecunda jornada pelo mundo -

Democracia, Justiça, Paz,' Li­
berdade - fazendo ressurgir,
do fundo do Tempo, princípios
velhos mas sempre renovados,

a princípio, no renovado coração humano

Esses altos valores espiri­
tuais de um povo formam, os

princípios que trazem o caris­

ma da ressurreição, uma das

força's criadoras de civiliza­

ções, no pensar de Sorokin.

O granito das resistências e

das reservas morais de uma

nação está no idealismo de

seu povo, e não apenas nas

suas grandezas materiais: na

hora das verdadeiras e gran­

des dificuldades são aqueles

ös que mais pesam na balan­

ça onde, se apuram os desti­

nos dos povos.
Quanto maiores 'e mais fe­

cundos os-ideais cÍe uma gera­

ção, quanto mais altos os ho­

mens que os encarnam, tanto

maior a Nação que colocar os

valores eternos acima dos de­

mais.
A grandeza de uma .nação

está na razão I direta da gran­

deza e da beleza dos ideais de

seu povo.

Com razão Oswaldo Aranha

já afirmara: "O ideal é o lume

que rompe a treva, que nor­

teia a rota, que orienta o pere-

, grino, que salva o naveg�nt�,
'que anima o herói, ,que dl�m� .

fica, a existência, que ilumma

as' idéias, dá vida ,às criaturas

e sobrevivência aos povos".
Ave, pois, Oswaldo Aranha!

Como os gregos nas Termópi­

las, os vivos te saúdam e re­

colhem os teus ensinamentos

luminosos que brotam do teu

coração e do teu pensamento.
E, empunhando a tua bandeira

de peão da Liberdade e de

campeão da Paz e da Frater­

nidade, bandeira que conse­

guiste elevar bem alto na in­

teligência, na coragem e tam­

bém, no coração, com fulgura­

ções de relâmpago e atos de

'bravura, qU9 gravaram em

bronze a fisionomia de tua é­

poca, tu a fazes tremular sobre

toda a Nação Brasileira, como

um santelmo de luz a guiá-Ia

pelos caminhos do mundo, em

busca do progresso, da inde­

pendência econômica e polí­

tica, pelas estradas ensolara­

das da paz, da fraternidade, da

prosperidade e do 'd�senvolvi­
menta, princípios que come­

çaste a' pregar com teu pró­

prio sangue pelas rotas de es­

meralda que são os verdes
,

campos do Rio Grande e que

hoje e sempre serão o pendão

glorioso do teu povo e o es­

tandarte vitorioso da tua Pá­

tria.

mentos, cada cultura tem ele­

mentos imortais que se trans­

mitem às geraçÕes vindouras.

Berdiaeff ressalta que o "in­

dispensável é realizar uma so­

ciedade, livre e ,justa. Sem li­

berdade - acrescenta - não

pode haver justiça alguma, se­

ria uma justiça abstrata, .näo
relacionada aos homens con­

cretos; pois a justiça exige li­

berdade para todos os ho-

e que, são perenes porque ine­

rentes à própria vida e à so­

,brevivência da Humanidade,
.que terá de encontrar os seus

'caminhos dentro dos valores

espirituais, eterna temática do
homem, pedestal sobre o qual
hão de se erguer e ressurgir,
numa verdadeira ressurreição,
as esperànças prometidas com

o nascer do Novo Mundo, no

canto de : tantas raças a. se

mesclarem nesse cadinho ma­

ravilhoso de civilização, que é

o povo brasileiro.

Todos os grandes historia­

dores, como Toynbee, Soro­

kin, Weber, Berdiaeff e Jas­

per, são unânimes em reco­

nhecer que estamos em crise:

os "ponteiros da história mar­

cam, em tais situações, a hora

do crepúsculo que se aproxi­
ma, a hora fatal". Mas também

reconhecem e proclamam, com
Sorokin e Toynbee à frerite,
que depois da crise vem a

ressurreição, pois, na lição da

História, sempre há renasci-

Aos ssesenta e seis anos de

idade, como luz que se apaga,
aquele espírito poderoso dei­
xava de viver para renascer e

cumprir seu destino na imorta ..

lidade, pois a morte lhe daria
ainda mais grandeza.
Estranho paradoxo esse -

escre,vera ele o homem volta
ao pó para ser imortal.

"Ajudamos a amanhar a ter­

ra desse renovado destino bra­

sileiro, com o nosso amor, com

CI nosso suor e o nosso san­

gue e dilatamos o horizonte do

seu futuro, com o nosso saerl-

CGCMF:
, 84.436.591/0001�34
-

- 1979-

Diretor:
Eugênio Vitor Schm6cke' 'mens".

'Mas para que ocorra esse

desejado renascimento, essa

ressurreição ansiada, esse' cre­

pitar de uma nova vida, é pre­

ciso também o ressurgimento
dos grandes líderes, dos que

interpretando o verdadeiro es­

pírito de seu povo, como lldl­

mos construtores de civiliza­

ções, tenham condições, ca­

pacidade e força para desbra­
var os caminhos e apontar a

rota da esperança. Como bem

destacou Theilhard de Char­

din, "nás nossas mãos está o

futuro da Terra".

Uma luz, tenue

Assinatura:

Anual " ...... 190,00
Semestre o • • • •• 100,00
N.O do dla ..... 4,00
N.O atrasado •• 7,00

Porto União, Bairro
fício e nossas idéias".

Rui, Nabuco, Caxias, Ara­

nha! "Vós sois os cedros da

História'" como cantou Castro

Àlves. O Brasil vos reconhece

como nomes tutelares da raça,
como bandeiras da Pátria.

, ,Oswaldo Aranha, com sua
, visão· cósmica do universo,
sentia que ao morrer nascia­

-lhe, também, a aurora da imor-
• talidade.

Os sinos dobram por sua

- Arnoldo ALEXANORE ,--

Endereço:
Caixa Postal 19
Rua 2, n.o 130

Telefone: 72-0091
Jaraguá do Sul - SC

É. " Parece pilhéria. Mas não é. Voltamos
de Porto União com o nosso orgulho de catari­
nense na estaca zero. Humilhado. Ultrajado.

A história registra o ano de 1.770 como pon­
to inicial na Vida de Porto União, que fez parte
da região "contestada" e que, pelo Acordo de
Limites em 1916 passou a pertencer a Santa Ca­
tarina.

Como não poderia deixar de ser, nos hospe­
damos no lado catarinense.

Visitando a cidade constatamos bons hotéis,
restaurantes, lanchonetes, hospitais, casa de saú­

de, pronto socorro, bancos, corpo de bombeiros,
comércio de roupas, calçados, etc., ginásio de

esporte; centro de saúde,
'

centro interescolar

proflsslonaflzante, núcleo habitacional da Cohab,
distrito industrial em implantação.

Não encontramos aqêncla do INPS, semá­
foros, estação rodoviária. E o mais lamentável,
perguntando ao. hoteleiro, onde se situava o cen­

tro da cidade, ele nos apontou para o lado pa-
ranaense.

-

Incrível, simplesmente, incrível, que a pró­
pria população se sinta como pertencendo a um

bairro do Paraná.
No que tange ao INPS-IAPAS os beneficiá­

rios 'residentes em Porto União, vão à Unlão.da
Vitória, na Agência do' INPS do Paraná, pedir
guias de consultas para serem. atendidos em S.
Catarina. _

Essa dependência é ridícula.
Porto União merece melhor tratamento por

parte das autoridades catarinenses.
Será que não há verba para a instalação de

uma Agência do lAPAS (INPS) no lado catari-
nense? ,

,

' Ou a verba teve o mesmo destino do asfal­
to .

Canoinhas-Porto União? Como aquela ponte
sobre o rlo ltalal, no governo do sr. Ãderbal Ra­
mos da Silva, que foi construída, mas não exis­
tia.

Porto União terf uma população prevlden­
-clárla respeitável e que merece, pelo menos,
uma representação do lAPAS, assim como tem

da Funrural.
Porto União não pode nem deve continuar

sendo bairro de União da Vitória, Paraná.

Composto e Impresso
na:

i Soe. Gráf. Avenida Ltda.

PASTELAR'IA TON JON
I· MOBRAL

PASTELARIA TON JON, de propriedade do
mestré-cuca João Serafin, atende. encomendas

para aniversários, festinhas ou
-

para qualquer'
finalidade.

COMUNICA:
Será realizado em Jaraguá do Sul, o curso de

Empregada Doméstica. Com inscrições abertas no

SESI e no Posto Cultural do Mobral, sendo o iní­

cio do curso no dia 02.05.79, contando de 15 à

20 vagas.
O curso será ministrado à noite, e poderão

inscrever-se:
- Empregadas domesticas que já estão tra­

.balhando.
- Moças acima de 15 anos de idade.
...:... Senhoras casadas que pretendam traba­

balhar como diaristas ou que já estão tra­

balhando.

Av. Mal. Deodoro - ao lado da Farm. Avenida

BALCÃO EMPREGODE
Você está sem trabalho?

Deseja melhorar de emprego?
Procure o Balcão de Emprego no Posto Cule

tural do MOBRAL.

Local: Ao lado da Prefeitura Municipal, Av.
Marechal D�odoro. Horário: 8h às 11h30min, e

das 13h30min às 17h.

I,

Terraplenagem VARG.A.S
de lido Oomlngo$ Vargas

SERVICOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
SERVICOS COM TRATORES DE ESTEIRAS
Rua Frederico Bartel, 181 - fone 72:"0208

TUBOS SANTA H�LENA

rUBOS E ARTEFATOS'['lE CONCRETO
Rua Jolnvllle, � 016 - Jaraguá do sur

SE!=lRARIA E BENEFICIAMENTO DE

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.

Madeirás imunizadas :.. Forro - Tacos - Roda­
Pe - Assoalhos - Lambris - Meia":Cana.

I
Construindo em madel'1' o progresso

.de
nossa região

Curt Vasel, 658 ,; fone 72:-0550 - nesta

-

! ;; -,

PROFISSIONAL
�--------------------�-----------------

DESPACHANTE O,FICIAL DE TRANSITO --IIVO ZANLUCA
Dr. Luís Fernando Dellagiustina

CEACLIN - ANALISES CLINICAS

DR. FRANK BARG·

CIRURGIAO DENTISTA
CRO - FP - 4973 Credenciado pelo. DETRAN nO. 065

Emplacamentos - Transferências .. Seguros -

Negativas .de Multa - Gu�as - Atestados Diversos -

Ocorrências Policiais - Requerimentos.

Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 .: fone: 72-0210
(perto do Dr. Waldemiro Mazurechen)

,

Clínica Geral,Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114

Defronte a Praça Paul Harris
Fone: 72-0466

Atende adultos e crianças.
Avenida Marechal Deodoro, 1699 - defronte ao Fer-
ro Velho Marechal � Telefone: 72"1222.. '

. I

III
MAFILIAN - EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS, L,.I)A;
1IiIIIl__

'

ORA. IZABEl KIKUE MAUL

INGO PAULO ROBl
Engenheh'o Florestal

Reflorestamen,to, Topografia, Paisagismo,
Consultoria e Auditoria Florestal.

.

Escritórios:

I
Av. Mat Deodoro, 180 (fundos) - Av. Ç>. Pedro II, 185
Cx. ·P. 200 - fone: 72-0411,

.

.;_ . São Bento do Sul-SC
I

Cirurgiã dentista - formada pela
Universidade de São Paulo

CRe - 0772

CONTABILIDADE - SEGUROS - PROJETOS DE
FINANCIAMENTO --:' CONTRATOS E SERViÇOS EM GERAL •

ESCRITóRIO: Avenida Getúlio Vargas, 79
. Fone.: (0473) 72-0616 - Caixa postal 83
89.250 - JARAGUA DO SUL - Santa Catarina

Atendimento com hora marcada

- Adultos. e . Crianças
Rua Barão do Rio Brancor 157 - fone (0473) 72-0696

Jaraguá do Sul -- Santa Catarina

CLfNICA DE CRIANÇAS
Dr. Herberta H, Meldau

MARCIO MAURO MARCATTOHUMBERTO WOLF
Engenheiro Civil

Projetos, ponstruções, Cálculos,
, Orçamentos,

Escrlt6rlo:

Engenheiro Civil

CREA 7a. R. CART. 3806-D
REG. N0. 9.360 - VISTO' 5047 - 10°. R.

Ex-Residente Hosp, Infantil: Cesar Pernetta
Título de especialidade em Pediatria.

Horârlo para atendimento:
das 8 às 12 horas e das.14 äets horas

C[nica Santa Cecflia 4 Fone: 72-0101
Rua Walter Mar�uardt, 77

PRO'JETOS E ASSISTENCIA TECNICA
J

Rua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184
Fone (0473) 72-0495 - 89.25o-Jaraguâ do Sul-SC

-------...;

Av� Mal. Deodcro da Fonseca, n°. 1.179

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PALAVRAS CRUZADAS
,

HORIZ'ONTAIS:

..

1 -:- Elisabeth (?), atriz. 7 - Relativa à Itália. 9 -
F�ltlcel�a. 10 - "Fim", em inglês. 12 - Divindade da

!l1�to}ogla nórdica. 14 - "Ou", em inglês. 16 _;_ Inter­

J�lçao designativa de repulsa. 18 - Objeto de negó­
CIO (pl.). 21 -- Nome de mulher. 23 - Grito de 'dor.
24 - Símbolo químico do Titânio. 25 - (?) Costa
cantora. 26 - Tombara�. 28 - O mesmo que olé:'
29 - Anselmo Duarte, cmeasta. 30 - Ação. 31 _

Q.ue tem a ?O� da rosa. 33 - Minuto (abrev.). 34 _
Símbolo qurmrco da Prata, 35 - Nome da letra V. 36

� .Surra. 37 - História amorosa. 40 - Odete Lara,
atn�. 41 - Catedral romana. 42 - Substância pro­
duzida pelas ab�lha�. 44 - Norma. 46 - Repetição
de s�>ns na termmaçao de 2 ou maisversos. �9 - Si-
lenctosas, 51 - C?) Vieira, atriz.

'

VERTICAIS:

1 - �dvérbio d� afirmação. 2_ - Fruto da atei­
ra. 3 - N�o preenchido. 4 -'- Oue tem asas (fern.). 5

--.E�tudel. 6 - Que tem acento. 8 - Alfred Nobel,
qUI�lco sueco. 11 - "Cachorro", em inglês. 13 _
Partir

'.
15 - Q�e faz rodar. 16..,....- Dar vigor. 17 - Em

que ha analogl� (pl.). 19 - "3", em alqarlsrnos ro­

manos. �O.- Wilson (�), cantor. 22 T Pronome pes­
soal �e.m!nJno plural. 26 - Ritmo, compasso (pl.), 27

-:- Divisão de um .caule. 32 - (?) Gardner, atriz de
cinema. 36 - ConJ�nto ou cadeia de montanhas (pl.).
38 - (?).Brooks, cineasta 3.9 - Ceará (sigla). 43 -
Famosa opera de Verdi. 45 - Erasmo Carlos cantor

47 -- "Homem"; em inglês. 48 - Membro e�penad�
das aves. 50 - Símbolo químico do Lutécio.

,/

2 3 4 5 6

87

51

RESPOTAS:

,
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LlVR'O GRÁTIS _ Cortesia do seu Jornal

�nvi.e este anún,cio junto com seu pedido e ga­

�he inteiramente gratis um best-seUer no valor de
vr$ 40,00! A MONTERREY garante! '

Administração, Eco�'omia, Jurídicos e

Outros '

Econ�mia e Cooperativismo - Diva Benevides
Plnho........................

'

Elementos de Economia Política - 2 vol��'�s' �
Petrelli Gastaldi

'

Muros Altos - O trau��'���ti���ta'l '��;��I' �
Cassandra Rios

A Noite Tem Mais L�;�s' .:Vid�� 'e'�' d�����
pera - Oassandra Rios

O Sistema de Preços e a ÂI��'a'ç'ã� 'd� 'R��
cursos - Richard Leftwyc .

lntroduçäo às Estruturas de Informação­
Carlos José Lucena

Traçado Geral das Batida� : 'p�;'� �. ;���. h��
teleiro - R. Costa

Sebastiana Quebra Gaih� ': à' G�i������i'r�,' �
, Nenzinha M. Salles
First Book Of Transistor Éq�i��I��t� ', T����

sistores equivalentes e, substituições -

B. B. Banni .... : .........
Guia �rático G. E. do Reparado�' d�

.

T�i��i�
s.ao - Diagnósticos .

Artes Plásticas Entre "Orianças - Mahylda
. Bessa .".........

'.

Caminhos de Um Magistr�d'� ', B'i�9��ii�'�
C'

�dalicio C. Nogueira .

IJCUltOS de Ginástica Escolar - Prof. Hans,

G' p:ssalher Berthag .

mas rca e Recreação - Ginástica profisslo-

L'
..; nald- KM' Kerkmann .

içoes e agia para o Amor - Henry 'Chalu
Barbosa � ' .

110,00

250,00

135,00

110,00

210,00

70,00

100,00

120,00

60,00

150,00

70,00

70,00

70,00

80,00

100,00

.

Não p�ecisa enviar dinheiro! Você só paga ao

retirar os livros .�a Agência Postal de sua cidade.

Escr�va �ara Editora Monterrey Ltda. Rua Visconde
de F�guelredo, 81, Tijuca. Rio de Janeiro. CEP -

'.
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O psiquiatra
O psiquiatra, examinando o

paciente: .

- Diga-me, às vezes o se­

nhor ouve uma voz, sem saber.

de quem e nem de onde vem?
- Sim, doutor.
- Quando acontece isto?
- Quando atendo ao. tele-

fone, doutor ...
Constituição

.

A Constituição do João Ri­

beiro, só tinha dois artigos:
Art. 1.0 - Todo brasileiro

fica obrigado a ter vergonha na

cara.
Art. 2.0 - Revogam-se as

disposições em' contrário.
Tribunal
- O sr, está absolvido, em

vista da insuficiência de provas.
- Quer dizer que eu posso

ficar com o dinheiro, seu Juizl?
Assalto a banco

S.ORRIA
Mendigo

- Uma esmolinha pelo a­

mor de Deus!
O homem safa apressado

do banco e fez que não notou o

mendigo.
.

- Uma esmcllnha pelo a­

mor de Deus e da Virg.em Ma­

ria!
- Ah, com dols avalistas,

eu dou!
Domador

- Quando é que o sr. se

decidiu pela profissão de doma­

dor de elefantes?
- Bom, eu era amestrador

de pulgas, mas a vista foi en­

fraquecendo ...
Recruta

- Recruta! Porque, você
não me fez continência?

- O sr. me desculpe, ca­
pitão, eu não vi o sr.!

- Ah, bom! pensei que es-

tlvesse de mal comigo.
\

Camelô
- Olha o pó que mata ba­

rata ou isto!
-' Ei Camelô'! Me dá um

troço desses!
Dia seguinte:
- Olha Oi pó que mata ba­

rata ou isto!
- Ei! Camelô! eu te com­

prei esta droga ontem, espalhei
o pó pela casa toda e as bara­

tas nem se mancaram!
- Ah, mas num é assim

que se faz, não!
Tem que pegar as blchl­

.

nhas e colocar o pó na botinha
delas ...

- Ora, seu palhaço, se te­

nho que pegar as baratas oorn

a mão, o melhor que eu faço ÉI

pisar logo nelas!
_ Ou isto!

- Mãos ao alto, todos! As
mulheres para o banheiro, de­
pressa!

- O sr. gerente, abra o co­

fre logo!
- Mas eu não sei a com­

binação!
- Não faz mal: hoje foi só

um ensaio - o assalto será na

quarta-feira.
.

Trabalhador
- Na semana passada, quan­

do pusemos 50 cruzeiros a mais

no se uenvelope, você não re­

clamou. Agora que nós tiramos

50 cruzeiros esta semana, você
vem reclamar, né?
- Bom, um erro eu deixo

passar, mas dois em seguida,
não! .
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VEICULOS USADOS REVISADo.S

Financiamento próprio

.,
.

Moretti, Jordan & Cia. Ltda.

OFICINA DO TIBÉRIO
Especializada em Volkswagen, com serviços de mecânica,

retífica de motores, regulagem de carburador

�c1�Og C -- a���el�'
'

.

.............

"

.

F.75 4x4 - azul .... ' .

Variant - azul I

B
.

.
.

�ma luxo - bege ..":

C
1300 L - bege .

orceI cupê - branco .

VW.1600 - marron .. : ..

1978
1977
1977
1974
·1977
1976
1975
1976·

e com lataria e pin,tura em qualquer marca de carro.

Rua Leopoldo Malheiros, 67 _ Fones: 72-0107 e 72�1059

Jaraguâ do Sul Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Programação da la semana de prev.nção de acidentes do trabalho • periodo: 21.05.79 a 25.05.79
Dia 21.05.79 - 2.a feira

"

08 horas - Abertura da
SPAT/79., Formatura Ge-

'

ral. Palavra do Diretor do
'Centro. Momento Cívico -

Hastearnento Bandeiras,
Hino, Nacional.
08h30min - Lançamen­

to do Concurso de Car-

tazes e Slogans sobre o

tema "Prevenção de Aci­
dentes" - local: Senai.
09 horas - Palestra "O

.

Supervisor de Segurança"
pelo sr. Valmor Garcia -

Presidente da Associação
dos Supervisores de Se­
gurança de Jaraguá do

.

CERTIFICADO EXTRAVIADO.

Eugênio Vitor Schmõckel, residente em Jara­
guá do Sul, extraviou o seguinte documento: Cer­
tificado de propriedade do automóvel Volkswa­
gen, sedan 1300, nr. 0112636, placa JS 50Ó3, cor,
branca, chassis BJ 531002, potência 46HP ano

de fabricação 1977.
' ','

Tendo requerido 2.a via, torna-se o original
sem efeito.

1 Jaraguá do Sul, 18 de abril de 1979.

,CERT�FICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o seguinte documento, cons­

tando o nome do sr. Bruno Henn: Certificado nr.

103832, do automóvel Volkswagen sedan 1300,
placa JS 0363, cor branca, chassis B6910014, 46
HP, ano de fabricação 1970.

'
,

Tendo requerido 2.a via, torna-se o original
sem efeito.

IJaraguá do Sul, 18 de abril de 1979.
.

VARIG Cernun ica

Sul. Local: Salão Nobre

sesl,

10h30min - Palestra "A

Empresa e a Segurança'
do Trabalhador", pelo sr.

Euclides Emmendoerfer,
Gerente de Relações In­
dustriais da Eletromotores

Weg S.A. Local: Salão No­
bre do Sesi.
Dia 22.05.79 - 3a. feira
13 horas - Colocação

de Cartazes e Slogans em

exposição.

13h30min - Palestra "O

Senai em' Jaraguá' do
Sul", pelo diretor do Cen­

tro, Sr. Jerônimo Loz. Lo­
cal: Salão Nobre do Sesi.
14h30min - Palestra "A

Tecnologia' a Serviço do

Homem - Porém,
.

com

Segurança" - pelo pro­
fessor Arnaldo Paulo da

Silva - Chefe da Divisão·

de. Segurança; Higiene e

Medicina do Trabalho do
Senai - DRSC. Local:

Salão Nobre do Sesi.
15h45min - Projeção de

filmes - Prevenir, não La­

mentar - Não jogue fora
sua sorte e outros. Local:

Salão Nobre do Sesi.
16h15min - Palestra: "O

Jovem de Hoje e a Segu-

, Novos horários. da RIO-SUL, Serviços Aéreos Regionais S.A.

LINHAS SAO PAULO, -- JOINVILLE E CURITIBA --: JOINVILLE

PREÇO:
A PRIMEIRA GRANDE SURPRESA PARA QUEM JURA

QUE SABE TUDO, SOBRE O O,PALA.

AGORA VOCi: ,ESTA MAIS PERTO DE UM CHEVROLET.
Vá conferir no eonceestenärte

'

EMMENDÖRFER Com. de· Veiculos Ltda.
Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones: 72u0969, 72-0655, 72-0060

Jaraguá do Sul Santa Catarina

foi feito para vooê

rança", Prof. Celso Vasel,
Agente de Formação Pro- ,

fissional do CTJS. Local:
Salão Nobre do Sesi.
Dia 23.05;79 - 4a. feira
08 horas - Palestra "O

Incêndio eSuas Causas",
pelo sr. Hermínio Luciol­
li, Comandante do Corpo
de Bombeiros Voluntários
de Jaraguá do Sul. Local:
Sesi.

Bombeiros Voluntários de
Jaraguá do Sul.. r Local:
Pátio Aberto do Sesi e

Senai.
10h45min - Palestra -

"Contribuição e Seguran-'
ça ao Trabalhador", pelo
sr. Adernar Lotin Frasset­
to - Agente do Sesi. Lo­
'cal: Auditório do Sesi.
Dia 24.05.79 - sá. feira,

09h30min - Exposição
de Material de ' Combate
ao Incêndio, pelo Corpo
de Bombeiros Voluntários
de Jaraguá do Sul. Em
seguida, Demonstração
Prática de Combate ao

Incêndio pelos Caminhões
e $oldados do Corpo de

,

13 horas - Palestra -

"Combate ao 'incêndio"
Técnicos da Companhia
Hansen Industrial. Local:
Salão Nobre do Sesi.

14 horas - Dernonstra­

ção Prática de Combate
ao Incêndio com utiliza­

ção de extintores de ln­

cêndio. Pelos técnicos da

SEM

SIMILAR
EM
BELEZA
QUALIDADE E PREÇO

,

. Revendedor autorizado:

LOJAS BREITHAUPT
Av. Mal: Deodoro, 338 - Jaraguá do Sul-SC

Companhia Hansen . ,In­
dustrlal, Local: Pátio do
Senai.
15h30min - Projeção de

filmes educativos e ou-.

tros do arquivo da Ola.
Hansen Industrial. Local:
Cine Jaraguá.
Dia 25.05.79 - 6a. feira

.08 horas - Palestra -

"Brasil - Segurança e

Bem-Estar do Trabalha­
dor - Dr. José Alberto
Barbosa - Promotor PÚ­

blico da Comarca de .Ja­
raguá do Sul. Local: Au­

ditóri'o Sesi.
09h30min - Verificação

dos Cartazes e Slogans -

Exposição do Concurso.
Local: Hall de Entrada

ao Senai.
10 horas - Palestra - A

Higiene e a Medicina do

Trabalha - Pelo Dr. Mar­

Ion de Souza - Bioquími�
co. Local: Salão Nobre do

Sesi.
11 horas - Palestra -

CIPA Valor Segurado - .

.

Pelo sr. Jair Mendonça,
Supeniisor de Segurança
da 'Indústria Reunidas Ja-

raguá S.A. Local: Salão
Nobre do Sesi.
13 horas - Palestra: Re­

lações Humanas, e Segu­
rança, pela prot." Solange
Mendonça, orientadora
educacional do Senai -

,

CTJS. Local: Auditório do

Sesi.
14h30min - Avaliação

dos Cartazes e Slogans
de Segurança pelo Con­

selho. Avaliativo. Loca!:

Senai - CTJS.
15 horas - EntreQa de

medalhas e prêmios aos

vencedores do Concurso

de Cartazes e Slogans.
15h20min .,. Entrega dos

Certificados de Participa-
ção da SPAT/�9. .

, 16 horas - Formatura,

Geral; Palavra do, Diretor
do crJS, Palavra livre

(convidados), Arriamen!o
dos Pavilhões, sauslaçao
com Hino Nacional, En­

cerramento da SPAT/79.
Local: Senai - CTJS.

.

16h3Qmin - Confrater­

nização. Local: Senai

crrs.

NOVENA' PO,DEROSA AO MENINO
,

JESUS DE PRAGA

Oh! Jesus que dissestes: peça e re�e�erás,
procure e acharás, bata e a porta se _abnra. Por

intermédio de Maria, Vossa Sagrada M�e: eu bat�,
?rocuro e vos rogo qu� minha prece seja atendi-

da. (menciona-se o pedido). "
.

. 'Oh! Jesus que dissestes: tudo que ped.'r�s ao

'Pai em meu nome Ele' atenderá por. tntermédlo
de

Maria, Vossa Sagrada Mãe eu humllde:mente ro�o
ao Vosso Pai em Vosso nome que minha oraçao

seja ouvida. (menoiona-se o pedi�o).· /

Oh! Jesus que dissestes: OI ceu e a �erra p�s­
sarão mas a minha palavra não pas�ara. Por _I�­
termédio de Maria, Vossa Sagrada M�e: eu confio

.que minha oração seja ouvida. (menciona-se o pe-

dido).
"

.

.

.

S I R'
Rezam-se três Ave Manas e uma ave ar-

nha. Em caso urgente deve ser feita em 9 horas.

Mandar publicar a graça depois de alcançada.
M. E. C.

IDA VOO Freqüência . Partida ' CHegada

SL�757 2.a, 3.a, 5.a, 6.a 8,45 10,15
Jolnvllle SL-751 4.a, sáb. 12,15 13,45
a SL-753 Dom. 12,15 13,45
São Paulo SL-755 Diário �7,45 19,15

VOLTA
SL-756 2.a, 3a., 5.a, 6.a . 7,00 8,25.

São Paulo SL-750 4.a, sáb. 7,00 8,25
A SL-752 Dom. 9,00 10,25
Joinville SL-754 'Oiário 1'6,00 17,25

".

IDA
-Jolnvllle SL-761 4.a, sáb. 8,45 9,10
eWB - Curitiba SL-763 Dom. 10,45 11,10

VOLTA
CWB - Curitiba SL·760 4.a, sáb. 11,30 , 11,55
Joinville SL-762 Dom. ' 11,30 11,55
�

VARIG S;A.
. Rua Mal. Deodoro da Fonseca, 130

Fone: 72-0091

REGISTRO
Edital nr. 10.763 de 27.04.1979
Luiz Alberto Piccinini e
Elandina Ruda

Éle, brasileiro, solteiro, sblda­
dor, natural de Jaraguá do Sul, do­
miciliado e residente na Rua Jorge
Czernievicz, nesta cidade, filho de

Arcangelo Pícclnlni e Lavlna Pe­

reira Piccinini. Ela, brasileira, sol­

teira do lar natural de Rio dos Ce­

dros' neste' Estado, domiciliada e
'

residente em Guaramirim, neste
-

Estado, filha de Leonardo Ruda e

Asta Ruda.

Edital nr. 10.764 de 27.04.1979 '

Adolar Paulo Weldt e "

Adilva Maria Bona

Ele, brasileiro, solteiro, lndus-
,

triário, natural de Jaraguá do Sul,
domiciliado e residente na Rua

Joaquim Francisco de Paula, nes­
ta cidade, filho de Emilio Jorge
Weldt e Adele Krueg_er Weldt. Ela,
brasileira solteira, do lar, natural

de Roclei�
.

neste Estado, dornicl-
. Iiada e re�idente em Guaramirim,
neste Estado, filha de João Bona

e Ida Rozza.
'

Edital nr, 10.765 de 27.04.1979

Jorge Luiz da Silva e
.

Iris Klimkows'ki
Ele, brasileira, solteiro, bancá­

rio, natural de Guaramirim, neste

Estado, domiciliado e residente em

Guaramirim, neste Estado, filho de

Luiz Carlos da Silva e Verânica

Ruiz da Silva. Ela, brasileira, sol­

teira, auxiliar de escritório, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliada e

residente na Rua Lorenço Kanzler,
nesta cidade, filha de José Klim­

kowski e Mercedes Gonzaga dos

Santos Klimkowski.
Edital nr. 10.766 de 27.04.1979
Ademir Demarchi e
Rosa Maria Rodrigues

Ele, brasileiro, solteiro, ser ....
,

vente, natural de Jaraguá do Sul,
'domiciliado

'

e residente em Vila

Lenzi, neste distrito, filho de Alba­
no Demarchl e Benta Bisoni De­
marchi. Ela, brasileira, solteira, do

.Jar, natural de Guaramirim, neste

Estado, domiciliada e residente em
, Vila Lenzi, neste distrito, filha de

, Venina Rodrigues.
Edital nr. 10.767 de 30.04.1979
Moacir Luiz Fachini e
Carmen Reeck

Ele, brasileiro, solteiro, indus-

Áurea Müller Grubba, Oficial
"do Registro Civil do 1.° Distrito da
Comarca de Jaraguá do Sul, Esta­
do de Santa Catarina, Brasil.

.

.Faz saber que compareceram
em cartório, exibindo os documen­

tos exigidos pela lel a fim de se ha­
biltiarem para casar.

Edital nr. 10.759 de 25.04.1979

Domingos Cavalleri e
Veneranda Mader

Ele, brasileiro, solteiro, operá­
rio, natural de Ascurra, neste Es-'
lado, domiciliado e residente na .

Rua Alberto Santos Dumont, nesta
cidade, filho de João Cávalleri e

,

Luiza Cavalleri. Ela, brasileira, sol­
teira, industriária, natural de Mas­

saranduba, neste Estado, domici­
liada e residente em Vila Lalau,
neste distrito, filha de Francisco

Mader e Maria Gesser.
Edital nr. 10.760 de 26.04.1979
Galdino Rosniak e Maria Furlani

Ele, brasileiro" solteiro, operá- ,

rio, natural de Rio dos Cedros,
neste Estado, domiciliado e resi­

dente em Garibaldi, neste distrito,
'filho de Francisco Rosnlak e Isa­

bel Rosniak. Ela, brasileira, soltei­
ra, doméstica, natural de Doutor

Pedrinho, neste Estado, domicilia­
.da e residente em Garibaldi, .neste
distrito, filha de Gentil Furlani e

Clara Venera ..

Edital nr. 10.761 de 26.04.1979

Ivo Borgmann e Elení 'Köhn

Ele, brasileiro, solteiro, lavra-

dor, natural de . Massaranduba,
neste _ Estado, domiciliado e resl-"
dente na Rua Tomaz Francisco de

Goes, nesta cidade, filho de Aloisio

Borgmann e Silvi Borgmann. Ela,
. brasileira; solteira, doméstica, na­

tural de Jaraguá do Sul, domicilia­
da e residente na Rua Joinville,
nesta cidade, filha-'äe Hugo Kõhn e

Anità Kickhoefel Köhn.
'

Edital nr, 10.762 de 27.04.1979

Alcido Nitike e Maria Iracema Hille

Ele, brasileiro, solteiro, ser­

vente, natural de Jaraguá do Sul,
domiciliado e residente em Rio
Cerro II, neste distrito, filho de Al­
fredo Nitzke e Frieda Boddenberg
Nlfzke, 'Ela, brasileira, solteira, ser­
vente, 'natural de Jaraguá do Sul,

, domiciliada e residente em Jara­

guá-Esquerdo, neste distrito, filha
de Adolfo Hille e Propercia Hille.

CIVIL
triário, natural de Rio dos qedrö�,
neste Estado, domiciliado 'e resi­

dente na Rua João Samir Tavares,

nesta cidade filho de Germano Fa­

chlnl: e Clara' Fachjni. Ela, brasilei­
ra solteira, bancária, natural de

J�raguá do Sul, domiciliada e resi­

dente na Rua Domingos da Nova,

nesta cidade, filha. de Alfredo'

Reeék e Hildegard Reeck.

Edital nr. 10.768 de 30.04.1979

Waldemar Mueller e
Denise Minia Tissi

.

Ele brasileiro, solteiro, pedrei­
ro, natJral de Jàraguá do Sul, do­

miciliado e residente em Nereu Ra­

mos' neste distrito, filho de Walter

Mueiler e Dora Mathias Mueller.

Ela, brasileira, solteira, industriá­

ria, natural de Jaraguá do Sul, do­

miciliada e residente em Nereu Ra-

. mos, neste distrito, filha de Renato

Tissi e Ltoerata Marta Ropelato
.Tlas}. '

Edital nr. 10.769 de 30.04.1979
Urbano Luiz Dias e

Mariléna Ventura
'

Ele, brasileiro, solteiro, solda­

dor, natural de Joinville, neste Es­

tado domiciliado e residente em

Join�iIIe, neste Estado, filho de Ma­

ria Dias. Ela, brasileira, solteira, in­

dustrlárla, .natural de Jaraguá do

Sul domiciliada e residente na Rua

Professor Antonio Airoso, nesta ci-
,

dade, filha de João Ventura e Mar­

tinha Rosa Ventura.
'

Edital nr. 10.770 de 02.05.1979
: Renato Krüger e Elfrida Krüger ..

Ele brasileiro, solteiro, lavra­

dor, nat'ural de Rio dos Cedros,
neste Estado, domiciliado e resi­

dente- em Tiníbó, neste Estado, fi­

lho de Reinhardt Krüger e lisa Krü­

ger. Ela, brasileira, solteira, do lar,
natural de Jaraguá do Sul, domi­
ciliada e residente em Rio Cerro II,
neste distrito, filha de Hugo Krüger'
e Amanda Krüger.

E para que chegue ao conhe­

cimento de todos mandei passar o

, presente edital que será publica­
do pela imprensa e em cartório on-

'

de será afixado durante 15 dlas.
Se alguém souber de algum impe­
dimento, acuse-o para os fins le­

gais.

Áurea Müller Grubba
OFICIAL'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Noticiário Esportivo -----) por JAIME-BLANK

Juventus não suportou
\

, Desta feita faltou pernas aos jogadores, que
tiveram uma grande oportunidade de trazer de

Chal?ecó, um ou cf�is pontos. A Associação
Ch8'pecoense praticando um futebol confuso

n�o reeditou as suas últimas jornadas, propor:
clonando ao Juventus uma excelente oportuni­

da�e, de d,:rrot�-Ia em pleno Estádio Regional
IndiO Conda, feito este, até então não conse­

guido por outra equipe dentro deste campeo­
nato estadual.

O J�ventus praticando um futebol simples,
consegu!u suportar o marcador em branco-até
os 44 mmutos quando Claudinho aproveitando­
-se de uma indecisão da zaga juventina estabe­
leceu o primeiro gol da Chapecoense, sendo

o ritmo e
. cedeU· vitó� para a . Associa�ão Cbapeooense:

, este o placar do primeiro tempc, Para o segun­

do tempo o duventus voltou com duas altera­

ções, saindo Luiz entrando em seu lugar Tato, e

saindo Newton Gomes para a entrada de Cae­

tano. Isto deu um pouco mais de agressividade

,
ao ataque, embora Tonho estivesse jogando no

sac�ifício em virtude de uma contusão que ha­

via sofrido na cabeça, por ocasião do jogo con­

tra o Criciúma. Mas foi Tonho que encarregou­

-se de igualar o marcador aos 19 minutos, num

befo lançamento de Chico Sámara. Daí para

frente esperava-se uma reação por parte do Ju­

ventus em busca do segundo gol, umavez que

a Chapeooense não oferecia uma maior resIs­

têncla, Mas, com a torcida local vaiando a sua

equipe, ela encheu-se de brios e começou a

pressionar o último reduto defendido por Re­

nato. Notou-se aí uma queda acentuada de pro­

dução por parte do nosso representante, que

por absoluta faltai de preparo físico não conse­

guiu suportar o ritmo dá partida e viu-se envol­

vido pelas tramas rápidas por parte dó adver­

sário. Aos 32 minutes, Jorge apanhou uma bo­

la na entrada da área e atirou forte, a bola foi

em cima de Renato que acabou aceitando, para
a lnfellcldade.dc Juventus que àquela altura não

tinha mais forças para reagir. O jogo prosseguiu
até o seu final num ritmo monótono, .com a tor­

cida deixando o estádio bastante descontente,

apesar da vitória do seu clube por 2x1.

O árbitro da partida foi Silvio Tadeu Lemos

'Vieira e a renda somou Cr$ 50.430,00.
'

OS DEMAIS JOGOS .

Os demais jogos realizados sábado a tarde

e válidos pela 12.8 rodada da Taça Santa Cata­

rina, acusaram os seguintes resultados:

Em Florianópolis, Avaí Ox2 Joinville, gols

de Br'itinho e Gildásio; em Criciúma, Criciúma

1x1 Caçadorense, gol de Jorginho para a'Oaça­

dorense e Laerte para ci Criciúma; em Itajai,

MarcHio Dias 1x1 Paysandu, gol de Edson para

o Marcílio Dias e Luiz Carlos para o Paysandu;

em Brusque, Carlos Renaux OxO Palmeiras; em

Lages Internacional 1xO Joaçaba, gol de Da-

, niet. Completando a 12.8 rodada, jogaram do­

mingo em Rio do Sul, Rio do Sul E.C. e Figuei­

rense F.C., a'pontando o placar final um empate

em 2 tentos.

Grande público assistiu a mais uma derrota do Juventus Mais uma Fase do "Troféu das

MUITA CO'RRERIA NO PRIMEIRO TEMPO do ataque juventin�, Go. não surtiu nenhum efeito, Etapas" Am.anhã no Beira Rio

E MAU PREPARO fíSICO, PROPORCIONOU QUE mes lançou Tonho nas pelo contrário, enfraque-

,

O JOINVILLE DEITASSE E ROLASSE ' costas da linha de zaguei- ceu mais ainda o setor

NO SEGUNDO TEMPO. ros do Joinville, este cru- direito onde Luiz apesar

zou rapidamente para de ter' perdido dols gols
Chico Samara que sem incríveis, pelo menos

multo trabalho anotou o combatia e evitava sobre-

primeiro gol do moleque maneira a subida do la-

travesso. Pouco depois teral Carlos Alberto. Ao

Luiz perderia um "gol fei- nosso. ver Felizardo me-

to", ele penetrou pela di- xeu errado, quando deve-

reita, invadiu a área com- ria é ter mexido na meia

pletamente livre .de mar- cancha, retirando Jorge
cação mas acabou chu- Cancelier ou Chico Sama-

tando fraca para uma tá- ra, que estavam pregados'

eil defesa de Raul Bosse. em campo. Tinha o trei-

O Joinville voltou ao ata- nador juventino a sua dis-

que , e aos 35 e 36, Ze- posição o meia armador

cão praticou duas porten-' Juquinha, que descança-
tosas intervenções, em do poderia arrumar as coi

chutes de Jorge Luiz e sas por aquele setor,

Veiga. Aos 38 minutos principalmente no com-

Veiga foi a linha de fundo bate, Aos 30 minutos, de-

e cruzou, Britinho cabe- pois de uma série de tro-

ceou, a bela ia entrando ,cas de passes, o Joinville

quando apareceu Mauro chegaria ao seu terceiro

e também de cabeça sal- gol. Veiga saiu da 'ponta
vou, porém acabou jogan- para o meio e, chutou ,for-

do-a nos pés de Lico, que te, Gomes tentando inter-

fulminou a Zecão, Uma ceptar ..acabou desviando

falha imperdoável de Mau- a tragetória da bola que

ro, que ao invés de des- foi se alinhar no canto es- Categoria Mirim terá duas provas

viar a bola para o lado ou querdo de Zecão que foi

mesmo' para escanteio, totalrnente traído no lan-
Como competições extra-oficiais,

'cabeceou-a para o inte- ce. Estava decretado aí o serão realizadas entre a 10.a e a 11.a

rior da área. placar final da partida,
No segundo tempo o perdendo o Joinville ainda

técnico Orlando Peçanha duas ótimas oportunida-
alterou a equipe, tirando des no final do ioga, to-
Gilmarzinho e colocando das através de João Car-

em seu Ingar João Carlos. los.

esta motivação fez com Detalhes Técnicos

que aquele setor ficasse Juventus 1, Joinville 3

mals fortalecido, com as Campeonato Catarinense

constantes subidas do de Futebol Local: Estádio

lateral direito, Notava-se "João Marcatto" Gols:

claramente que aos pou- Chico Samara para o Ju-

cos o Juventus ia ceden- ventus e Llco (2) e Gomes

do terreno para o Joín- (centra) para o Joinville.

ville, que jogando' um fu- Renda:, Cr$ 124.300,00
tebol .multo superior a Árbitro: José Mello; Auxi-

primeira etapa, principal- !iares: Daly Costa e João

mente na sua meia can Manoel Florêncio.

cha onde Jorge Luiz e JUVENTUS - Zecão,
principalmente Lico co- Mauro, Gomes, Chicão e

meçavam a desenvolver Cizo; Jorge Cancelier,
o seu melhor futebol, a- Chico Samara e Lara;
clonando constantemente Luiz (Caetano), Torrho e

os seus laterais e os seus
.

Tato.

ponteiros, criavam inúme- JOINVILLE Bosse,

ras oportunidades' para Gilmarzinho (João Car-

marcar. O segundo gol los), Vágner, Joel e Car-

não tardou e aconteceu !os Alberto; Jorge Luiz,
aos 12 minutos, com João Gildásio (Sidinei) e Lico;
Paulo desviando de cabe- Britinho, João Paulo e

ça para Lico que da en- Veiga. Cartão amarelo:

trada da área atirou forte Gildásio -.

sem defesa para Zecão.
O Juventus àquela altu­

ra' da partida estava sen­

do totalmente envolvido,
demostrando os seus jo­
gadores um visível cansa­

co, uma total falta de pre
paro físico Mesmo assim,
Luiz teve outra vez a

grande chance para em­

patar o jogo, quando re­

cebeu a bela enfiada por
Torrho entre os zagueiros,
mas na hora de marcar

chutou bizonhamente an­

te a presença do goleiro
Bosse. Aos 15 minutos
foi a vez de Gildásio per­
der excelente oportunida­
de. Logo após este lance

foi substituido por Sidi­

nei, que deu ainda maior
estabilidade a meia can­

cha.
Joaquim Felizardo ten­

tou uma substituição, re­

tirando de campo Luiz e

colocando em seu lugar
Caetano. Esta mudança

Um grande público pre­
senciou na última terça­
feira no Estádio Joãó Mar­
catto ao maior clássico
do norte catarinense. Ju­
ventus e Joinville propor­
cionaram a arrecadação
de Cr$ 124.300,00, recor­
de de todos os tempos na

história do futebol Iara­
guaense. O públiço [ara­
guaense prestigiou real­
rnente o nosso represen-

.

tante, somando-se com o

grande número de' torce-
..

dores Joinvilensas que ve­

io a nossa cidade confian­
te numa grande apresen­

tação dó JEC.
A partida começou

num clima bastante nervo­

so, com as duas equipes
errando muito na troca de

passes e principalmente
nas finalizações. A primei­
ra e real oportunidade a­

conteceu só por volta dos
25 minutos, e esta por

parte do Joinville, Car­
los Alberto .sublu pela es­

querda fazendo
\

rápida
tabela com Lico, que de­
volveu a bola em ótimas

condições para o lateral

que demorou-se muito pa­
ra finalizar, permitindo
que a defesa Iuventtna a­

fastasse o perigo. Aos 30
minutos o Joinville voltou

a p.erder outra grande o­

portunidade nos pés de

Britinho, que lançado 'por
Gildásio, precipitou-se a­

tirando torto sobre o gol
de Zeção. Um minuto a­

pós uma excelente [oqada

AUREA MOLLER GRUBBA
Tabelião e Oficial <;lo Rregistro de

Protestos

EDITAL -

Pelo presente edital de citação pedimos aos

senhores abaixo relaclonados que compareçam

em nosso cartório para tratarem de assuntos de

seus Interesses:

Agostinho Vieira, Rua Francisco Ruska, nesta.

Arildo Giese, Rua Heleodoro Borges, 13, nesta.
I ComI. e InstaI. Hidroelétrica Kamer Ltda., Av. Mal.
Deodoro da Fonseca, 1.699, nesta. Com. Mats.'

Constr. Empr. de Mão de Obra Corrêa Ltda., Rua

Barão do Rio Branco s.n.o, nesta, Germano Hents­

chel, Rua Tifa dos Martins s.n.>, nesta. Ivo Riegel,
R. Benjamin Constant s.n.P, Massaarnduba. José

Cristofolini, Estrada Campinha, Massaranduba. Te­
reza Wei�feurter, Rua 25 de Julho, 608, nesta.

nv/Jaraquá do Sul, 03 de maio de 1979

Aurea Müller Gru�ba
Tabeliã Designada.

Demais jogos
..
,Outros quatro .. jogosl

foram realizados na aber­

tura da última rodada dar

primeira fase do Campeo­
nato Estadual, os quais
apresentaram estes resul­

tados: em Caçador, Ca-'
çadorense Ox1 Chape­
coense, geil de Jorge; er'
Brusque, Paysandu O -x '2

Criciúma, gols de Careca

e Laerte; em Florianó­

POlis, Avaí 4 x 1, Carlos
Renoux gols de Lourival

(2), Zé Paulo e Mickey
para o Avaí, descontando
Pepê para o Carlos Re­
naux e finalmente em Joa­

çaba, Joaçaba 1 x O Mar­

cilio Dias, gol anotado
. por Julio Cesar. Na quar­
ta-feira foi completada a

rodada com o jogo Rio
do Sul 3 x Olnternacional,
marcando Valdecir, Buca
e Jadir para o clube do
Alto Vale.

.

A 2.8 fase do Troféu. das Etapas,
será realizado amanhã, dia 6 de maio,
na piscina do Beira-Rio Clube de Cam­

po em Jaraguá do Sul. Participarão os

clubes:' Lira T.C. e AAA. UFSC de Flo- .

rlanópolls, S.R.E. Ipiranga de Blumenau,

Beira Rio Clube de Campo de Jaraguá

do Sul e Soe. Ginástica e Desportiva

"São Bento" de São Bento do Sul.

A pr.ogramação da 2.a fase:

1.a prova -

2.a prova -
3.a provà -
4.a prova -

5.a prova -

6.a prova -

7.a prova -

8.a prova -

9,a prova -

10.a prova -

11.a prova -

12.a prova -

13.a prova -

14.a prova -

,15.a prova -

16.a prova -

17.a prova -

18.a prova -

19.a prova -

20.a prova -

100m
100m
50m
50m
400m
100m
100m
400m
200m
200m
100m
100m

4x100m
4x100m

40Óm
400m
100m
100m

4x200m
4x200m

Livre
livre
Livre
Livre
Livre
'Peito
Peito
Livre
Costas
Costas
Golf.
Golf.

Adulto
Adulto

Feminino
Masculino
Masculino
Feminino
Masculino
Feminino
Masculino
Feminino
Masculino
Feminino
Feminino
Masculino
Masculino
Feminino
Masculino
Feminino
Masculino
Feminino
Masculino
Feminino

Infantil' "A"
Infantil "A"
Juvenil "B"
Infantil "B"
Infantil "B"

.

Juvenil "'B"
Juvenil "A"
'Juvenil "A"
Adulto'
Adulto
Infantil "B"
Infantil "B"

Livre
Livre

Medley -

Medley -

Livre,
Livre
Livre
Livre

Juvenil "B"
Juvenil "B"
Juvenil "A"
Juvenil "A"
Juvenil' "B"
Juvenil "B"

prova, duas provas destinadas aos na­

dadores mirins, isto é, para aqueles com

idade até 8 anos. Serão os revezamen­

tos 4x50m, livre, masculino e feminino.

Weg a grande campeã do

d,e futebol

A equipe de futebol da Eletromotores Weg SA,

sagrou-se na última terça-feira, dia 1.° de maio (Dia do

Trabalhador), campeã do campeonato de futebol de

campo patrocinado anualmente pelo Departamento de

Esportes da Agência do Sesi de nossa cidade. Este tí­

tulo foi conquistado após a vitória diante da Cyrus, por

1 tento a O, em jogo realizado no Estádio Max Wilhelm,

do C.A Baependi. À Cyrus coube o título de vlce-cam-

peão -,

campeonato
de campo

UMA VITóRIA DE

JARAGUÁ E

OUTRA DE

do

JOINVILLE, N'O TORNEIO"
DE FUTSAL DA

ARWEG

.

Na sexta-feira da se­

mana que passou, foi dis­

putada a rodada inaugu­
rai do quadranqular Jara­

guá-Joinville ,de futebol

de salão, idealizado pela
diretoria da Associação
Recreativa Weg de nossa

cidade.

Após a partida tivemos oportunidade de assistir as

solenidades de entrega dos troféus, com as presenças

de autoridades e a imprensa 'escrita de nossa cidade.

Coube ao Prefeito Municipal Victor Bauer; a entreqa do

troféu, a equipe campeã, a Eletromotores Weg' e ao Ve­

reador Enno Janssen, atual Líder da ARENA na Câma­

ra Municipal, a entrega do troféu a equipe vice-campeã
- a Cyrus.

Deste quadrangular fa­
zem parte além da pro­

motora, as equipes da

S.E.R. Menegotti / (Jara­
guá do Sul), S.E.R. Tigre
(Joinville) e AA. Tupy
(JoinviHe). Foram os se­

guintes os resultados:

Houve muita alegria e muita festa por parte de diri­

gentes e jogadores da Weg, que rumaram posteriormen­

te para .a sede da ARWEG, na Rua Joinville, onde fes-,
tejaram para valer a conquista deste título.

1.0 loço - 2Qh - S.E.R.
.

Menegotti 4x3 S.E.R. Ti­

gre; 2.° jogo - 21 h - AR.

Weg.1x2 AA Tupy.

Próxima rodada
.

A Weg agora está classificada para disputar o cam­

peonato estadual de futebol de campo do Sesi, que de­

ve começar ainda este mês.

A próxima rodada do

quadranqular será realj­
zada no próximo dia 12

de maio, em JoinviHe,
cuia tabela de jogos é a

seguinte:
'

Resultadós dos jogos realizados nos

dias 28 e 29.04 e 01.05 '

'

3a. Rodada - dia 28.04
Est. Krause
Constr. Seria

Est. Mannes
Dia 29.04

.

Cyrus
Weg
Gneipel
Frigumz
Weg
Frigumz

Dia' 1.° de maio - Final

Weg
.

Classificação final
1.° lugar ............•.
2 o lugar .

'Ox2
1x2
1x2

Gneipel
Neves
Frigumz

1.° jogo - 20h - AA. Tu­

py x S.E.R. Menegotti; 2.0
jogo - 21 h - S.E.R. Tigre

x AR. Weg.
1xO
1xO
3x2
1xO
2xO
Ox3

Menegotti
Bor. Wolf
Kohlbach '"'

Neves
Gneipel
Oyrus

MAIS NOTíCIAS

ESPORTIVAS,
VOC� PODERA LER,

NA PAGINA1xO Cyrus
SEGUINTE

Weg (campeã)
,

Cyrus (vice-campeã)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"<3orreio dOPODO" Festa anual da Comunidade ..

Ano LX - Jaraguá do S�I - Santa Catarina
, 'E' ,

I- Lutei
· Dlas-12 e

JaraguádoSul-Sábado,05de maiol79-N.o3.036 . vange Ica u erana
Tabela do 2�o Turno do
Campeonato Catarinense

de Futebol

1.a rodada: dia 06.05

Figueirense x

Palmeiras x

Rio do Sul x

Joaçaba x

Paysandu x

Oaçadorense x

JUVENTUS x·

2.a rodada: dia 09.05
Inter x

Marcílio Dias x

Criciúma x

Joinville x

Avaí x

C. Renaux x

Chapecoense x

3.a rodada: dia 13.05
Figueirense x

Palmeiras x

Rio do Sul x

Joaçaba x

Paysandu x

Caçadorense
,

x
Inter x

4.a rodada: dia 16.05
Criciúma x

.Jolnvllle x
'Aval x

JUVENTUS x

C. Renaux x

Marcílio Dias x \

Chapecoense x

5.a rodada: dia 20.05/
Chapecoense x

-Jotnvltle x
, Avaí , 'x

Joaçaba x

Caçadorense x

C. Renaux x

Inter x

6.a rodada: dia 23.05
Figueirense x

Palmeiras x
Rio do Sul x

Joaçaba x

Paysandu x

Chapecoense x

Criciúma x

7.a rodada: dia 27.05
Avaí x

JUVENTUS x

Rio do Sul x

Paysandu x

Criciúma x

Inter x

Marcílio Dias x

8.a Rodada: dia 30.05
x\!=igueirense

Caçadorense
Rio do Sul
C. Renaux

Inter,
.

Marc. Dias
Chapecoense
9.a rodada: dia 03.06
Caçadorense
Palmeiras
Joaçaba
C. R_enaux
JUVENTUS
-Ávaí
(Criciúma . x

10.a rodada: dia 06.06
Paysandu \ x

Palmeiras
.

x

Rio do Sul
\

x

Caçaderense x

JUVENTUS x

Avaí .x

Joinville x

11.a rodada: dia 10.06
Figueirense
Rio do Sul
Joinville
Paysandu
Mare. Dias

. Criciúma
Chapecoense .

x

12.a rodada: dia 13.06
Figueirense
Palmeiras
_Ioaçaba
'Paysàndu
Caçadorense
.JUVENtUS

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

'x

x

x

x

x

x

'x

x
, 'x
x-,

x

x

x

Joinville
13.a rodada: dia 17.06
Figueirense
C. Renaux.
Inter
Marc. 'Dias
Criciúma
Chap'ecoense
Joinville

x

,x

je
x

x

x

x

x

C. Renaux
Inter
Marcílio Dias .

Criciúma
'Chapecoense
Joinville
Avaí

Figueirense
Palmeiras
Rio do Sul
'Paysandu
Càçadorense
JUVENTUS
Joaçaba

MarcHio Diàs
Criciúma
Chapecoense
Joinville
Avaí
JUVENTUS
C .. Renaux

Figueir�nse
Rio do Sul
Joaçaba
Paysandu
Caçadorense
Inter
Palmeiras

Flquelrense
Palmeiras
Rio do Sul
JUVENTUS
Paysandu
Marcílio Dias
Criciúma

Jolnyllle
Avaí
JUVENTUS
Caçadorense
C. Renaux
Inter
Marcílio Dias

Figueirense
Palmeiras
Caçadorense
Joaçaba
C. ,Renaux
Joinville
Chapecoense

JUVENTUS
Palmeiras
Paysandu
Joaçaba,
Avaf
Joinville
Criciúma

Figueirense
Paysandu
Rio do Sul

Chi'lpecoense
Inter
Marc. Dias
Joinville

Figueirense
Joaçaba
C. Renaux
Inter
Marc. Dias
Criciúma
Chapecoense

Joaçaba
Palmeiras
ç. Renaux
Inter
Caçadorense.

.

JUVENTUS
Avaí

RiO,do Sul
C. Renaux
Inter
Marc. Dias
Criciúma
Chapecoense
Avaí

\

Palmeiras
Avaf
Rio do SUl,
Joaçaba
Paysal1du
Caçadoren$e
JUVENTUS

A grande ilusão do
Infelismente, a verdade segue: "Os pesquisado-

não era bem essa. E hoje res da Petrobrás são' tão
ninguém mais se acanha bons como melhores do
em admitirque o Brasil, mundo, tanto que no Ira-
como a lndla, como qua- que a malordescoberta
se todos os países da Eu- petrolífera dos últimos dez
rapa, como a' maior parte

'

'anos foi feita por técni-
da África, como a enorme cos dessa empresa", con ..

Austrália, tem um subsolo clulndo: "'Infelismente, o

pobre de hidrocarbone- o nosso pais, pela sua in-
tos. O que é uma pena,
mas não

é nenhuma de­
sonra, nem deve s cons­
tituir motivo de desânimo,
assim como essa .mesrno

carência' não serviu de
.obstáculo ao extraordiná­
rio desenvolvimento da
Inglaterra, da Alemanha,
da, Suiça, da Dinamarca,'
do Japão. Já agora a emo-

ção tem dado lugar ao

bom senso, quàndo 'se
trata do problema petro­
lífero. Mas essa emoção
está sendo transferida

para a análise das fontes
alternativas de energia,

. de um modo geral. Nem
mais o próprio general
Araken de Oliveira, 'pre··
sidente do Cons. Nacio­
nal do Petróleo, esconde
a indigência dos nossos

recursos petrolíferos,
quando afirma, numa pa-

.

lestra no PaI. Cruz e Sou­
za, em Fpolis, ein 6. de
março último: "Infeliz­
mente, ninguém comanda
a geologJa e o petróleo
não se encontra onde se

procura, mas' onde e'e
realmente exlste'LE pros-

Silveira Júnior

A emoção tem sido a

companheira inseparável
do brasileiro, quando o

assunto a tratar chama-se
PETRóLEO.

.

O próprio
Monteiro Lobato, nos seus
devaneios petrolíferos, a­
firmava que o, Brasil pos­
sula reservas lnesqotá-

.

veis de combustíveis mi­
nerais líquidos, "capazes
de abastecer o mundo in­
teiro,". Mas tudo isso sem
'um mínimo de pesquisa,
sem nenhuma base de
evidência respeitável. O
Brasil tinha petróleo por­
que tinha. E acabou-se.

, Quem dissesse o centrá­
rio, quem questionasse 8.'

validade dessa afirmativa,
quem pedisse um mínimo
de provas' concretas era

logo execrado com o Ja­
béu de vendilhão da pá­
tria, , de assatanado das
multinacionais, 'de. lacaio
da Standard Oil. E nesse,

ambiente emoclonal não
sa poderia ter cabeça fria
para a pesquisa séria, pa­
ra o debate, para a análl­
se.

Petróleo tornou-se um
tabu. Ele estava debaixo
do solo brasileiro, em len­
çóis inexauríveis, enco­

berto pelo véu da cor­

rupção, comprado com

os dólares sujos dos ini-
migos da pátria ..

Para que os leítores deste semanário possam a­

companhar de perto o desenrolar do Campeonato Cata­
rinense de Futebol, estamos divulgando a tabela com­

pleta do 2.0 turno, que inicia amanhã e tem o seu tér­
mino marcado para o dia 17 de-junho, Vale lembrar que
esta fase classifica 4 equipes em cada uma das chaves,
formando o grupo dos vencedores, enquanto que as 3
últimas equipes colocadas em cada chave passarão a

fazer 'parte do grupo dos perdedores .. O campeão des­
ta 'primeira fase, receberá, pela conquista, a I.a Taça

_,-- Santa Catarina. .»

TABELA DE JOGOS

LIVROS EM APRECIAÇÃO

Hugo José Kling
Três Rios (RJ)

Terra,' e doDa
Seis livros à nossa frente sobre a mesa. A to­

dos vamos dedicar algumas linhas. Gostaríamos
de nos estender, ou melhor, de dedicar a cada um,
espaço maior. Fazer a apreciação de apenas um

por vez, como já fizemos com dezenas de outros;
mas tal não é mais possível. Seguidamente nos são
oferecidos livros e não podemos nos dedicar ape�
nas a eles. Na redação temos que escrever outros

assuntos, o que nos dificulta a pretensão. Ainda

assim, vamos contentar um pouco a cada autor. O

primeiro deles: "Da Terra e do Cosmos", de auto­
ria de José Castilho Pinto, tarimbado Jornalista há

quase quarenta anos, militando na imprensa de
vários' municípios catarlnenses. O volume que nos

foi enviado porta uma gentil dedicatória e nos veio
às mãos por intermédio de um grande relações
públicas sulino, o sr. Eugênio Victor Schmoeckel,
Diretor do "Correio do Povo", de Jaraguá do Sul,
SC. Em suas páginas constatamos 84 escritos dife­
rentes como contos, crônicas e. artigos, todos redi­
gidos em estilo agradável e alguns até muito di­
vertidos, fazendo com que sejam lidos até o fim.
Qualidades primordial que todos que escrevem na

imprensa deveriam possuir. Exatamente do que Jo­
sé Castilho Pinto foi regiamente aquinhoado. A
coletânea' de trabalhos que reuniu em seu livro,
testemunham que ele é realmente, um ótimo pro­
fissional das lides jornalísticas. Seu livro é uma jóia
que deve enriquecer todas as bibliotecas.

·Onde mora

J;ELlZARDO ESTA
DESCO,NTENTE
COM VARI'OS

JOGADORES E A
D'I,RETORIA DO
JUVENTUS JA
AUTORIZ'OU A

PROCURAR REFOR'ÇOS

O treinador do Gremio

Esportivo Juventus, Joa-

quim Felizardo estava,
muito descontente após
a partida diante do Join­
ville, chegando a afirmar

"

que o seu trabalho vinha
'

muito, pela falta de em-'

penha de certos jogado-,
res, principalmente n03

treinamentos.

Disse ele, que varias

deles não se apresenta­
vam para treinar no ho­
rário estipulado, nem se­

quer podendo realizar .urn
coletivo, pois dos 18 jo-'
gadores, compareciam .a­

penas 9 ou
.

10. Estava
chateado, porque Tenho,
um destes acusados, che­
gou na concentração ter­

ça-feira perto do melo-:
-dla, quando deveria ter
se apresentado na segun-.

da-feira às 9 horas. O·
mesmo já havia aconte­
eido por ocasião da via­

gem a Chapecó, quando
chegou só na hora de to­
mar a condução que le­
varla a' delegação.

O' treinador narrou os

fatos à diretoria, que
prontamente atendeu a

sua reivindicação. Temos
que buscar urgentemente

,

uns quatro jogadores pa­
ra reforçar o nosso elen­
co, se quisermos aspirar
alquma coisa em termos
de classificação para a

.

fase final, disse Felizar­
do.

Logo após a rápida
reunião com o Departa­
mento de ,Futebol, Feli-

. zardo viajou para São
Paulo' com o 'intuito de
trazer de lá, os reforços
desejados" ou seja, dois
pontas, um meia-cancha
e um lateral, Com a con­

tratação destes [cqado­
res, será elaborada urna

:

lista de dispensas, onde
constam o nome de três
ou . quatro jogadores,
culos nomes ainda não

'foram divulgados, mas'
na hora oportuna estare:
mos levando ao ,conheci­
mento de hossos leitores.

,

álcool-motor
trusão basáltica. do sub- tomóveis não chega a

solo, pelo seu capearnen- vinte por cento do consu-

to cristalino, tem dlflcui- mo total do . produto. E

tado os processos de nem se pensa em substi-

prospecção de petróleo". tuir por álcool' o petróleo
Mas aqora tem apare- consumido em navios; a-

cido outra forma de em- "V iões, caminhões, loco-

buste, na abordagem do motivas usinas, fábricas,

problema energético. comple�os de geração de,
Quem ouviu a culta San- ,energia, etc; etc, etc. O

dra Cavalcanti tratar que será [usto esperar é

desse 'assunto é levado a aue dentro de quatro a

supor que a fonte alter-
. cin�o anos, dez por cento

nativa de petróleo e cur- da frota nacional de auto-
to e 'médio prazo é o ál- móveis sejam adaptados
cool-motor, extraido da para utilizar álcool. Até

cana-de-açucar. Técnicos porque um povo carente

poulistas afirmam que a de alimentps como o bra-

solução é plantar euca- sileiro não' pode, de uma

llpto e destilar a sua es- hora para outra, desviar

sência. Outros falam em urandes contingentes da

álcool dê mandioca,' de força de trabalho agrícola
batata e até um gaiato lá para produzir álcool. E,
do Rio Grande' aventou nesse círculo vicioso, não'

a hipótese de esse álcool se pode produzir mais

ser destilado. a partir do motores a álcool do que
mel de abelha... combustível vegetal para

Assim, os mal avisados abastecê-los. Dentro des-

são levados a
. acreditar

.

sa previsão, o que se es­

que. o problema do petrá-·
.

pera é substituir por ál-

leo não é tão importante, cool, nos próximos anos,

embora todos saibam dez por cento da frota de

que o mundo inteiro vai automóveis que - como

defrontar-se com o tim do já se disse - é responsável
petróleo, no' mals tardar, apenas por vinte por cen-

até o ano 2.010, pouco to do petróleo, que o Bra-

mais do que um- período siJ gasta. Logo, 'vamos re-

de 30 anos. Pior ainda: duzir dez por csnto
'

de

antes disso, o petróleo vinte por cento, isto é: a-

será drasticamente racio-
"

penas dois por cento do

nado 'para .uso de parti- consumo geral de hidro­

culares, para garantir es-' carbonetos. Mas como o

toques estràtégicos para consumo' brasllefro de

fins militares. O mundo petróleo aumenta em rné-

gasta por dia mais de 50 dia 5% ao ano, o uso de

milhões de barris de pe- álcool-motor servirá ape-
tróleo (cada barril con- nas para 'reduzir 'essa

tém 159 lltros)- e o Brasil margem de aumento de

contribui' para esse con- consumo,
.

nunca para re-

sumo com pouco mais de duzi-Ià no seu todo. Mes-
um milhão de barris/dia, mo porque a nossa indús-

dos quals produzimos tria automobilística aten-

16%; ao redor de 180.000 te apenas a, um aspecto
barris/dia, num triste de- da problemática, se orqu-
crésclrno de 2 a 5% ,por lha de produzir quase 1

ano, quer dizer: produzi- milhão de veículos por
mos cada vez menos. ano.

Não há duvida de que
o álcool hidratado é uma

fonte 'alternatlva" de ener­

gia autornotlva, mas para
não termos novas ilusões
do tipo daquelas geradas
pelas campanhas patrió­
ticas' do "petróleo é nos­

so", devemos situá-Ia no

seu justo lugàr, como uma

forma' de diminuir a mar­

gem de aumento do con­

sumo de gasolina e num­

ca para substituir o con­

sumo de petróleo que,
além do mais, produz cen­

tenas de subprodutos in­

dispensáveis ao atual es­

.táqlo mundial da tecno-

logia.
PS: Parabens ao valen­

te "Correio do Povo" ,que
completará .. 60 anos .. de
vida no próximo 'dia 10 de
maio. Estaremos al come­
morando e bebemorando
ião raro evento. Obrigado
pero corlvite. SJ.

Então surge a solução
do álcool-motor. Solução
que pode e deve ser es­

timulada, mas sern exa­

geros de otimismo. San-
'

.dra Cavalcanti (e eu vol­
to a citá-Ia por ser uma

das mulheres mais cultas
deste pais) equaciona
assim o problema, "Basta
plantar cana, produzir ál­
cool hidratado e usá-lo
em lugar da gasolina" .

E insinua até que essa

solução está tardando por
interesses escusos que
rnals uma vez querem que
o mundo se curve diante'
do Brasil. Pois é essa so­

lução simplista que apre­
goa uma cerebração co­

mo Sandra Cavalcanti,' se
ela pensa -asslm, por, que'
o povo haverá de pensar
diferente?

O que não se diz é que
o ,petróleo gasto em au-

a classe· média
SILVIO PASSAREI,.LI clonais, criação e desenvolvimento de

comunidades de vizinhança, elc. - o

sonho habitacional da ,modelo de desenvolvimento urbano bra-

sido realizado

favoreceu ,a concentração? Afinal,' em
funç,ãó da pobreza de nossa infra-estru­

siieiro é essencialmente CQncentrador. tura, SOmente os grandes cen,tros ur­

'O poder público vai alocando quantida- banas possuíam, por 'ocasião do auge
des cada vei maiores de investimentos do processo de industrialização, os fá­
nas áreas imediatamente contíguas ao tores locacionais capazes de atrair ati­

centro urbano, favorecendo, desta forma,. vidades do setor secundário. Contudo,
a concentr�ção das camadajs de 'médias '_ isto explica apenas parcialmente o pro­
e altas rendas nestas regiões e gerando, blema, pois nos EUA, mesmo as regiões
como sUbp_roduto, a incrível verticaliza- de indu'strialização' tardia apresentam
ção das habitações em gigantescos bio- hoje, sob certo aspecto, uma tendência
cos de concreto armado que são os mo- iá bastante màrcada ao' deslocamento
dernos edifícios de apartamentos. i:labitacional das classes médias.

Onde estària a diferença fundamen- Qual seria, então, o grande fator

tal que gera tão profunda e radical d.ife- determinador e indutor do processo nos

renç'a ,entre' os dois modelos?'_ Seria a EUA, que continua' ainda 'ausente do

base sócio-cultural? Se aceitarmos' es- Brasil? A resposta-é bastante simples.
EUA, onde há muit9s anos verificou-se ta linha de explicação, seríamos força-

.

A (mágica do sistema 'norte-americano
uma tendência marcante de suburbani- ,dos a negar que a suburbanização seja
zação das camadas de maior poder a- também um deseio da classe média bra­

,quisitivo que puderam, então, encontrar sileira. Ocorre, porém, que es�a só não

para ,si um modelo habitacional de, o realiza por absoluta falta de condi­

grande qualidade" intrín�eca - habita- ções materiais. Seria talvez o estáQio de

ções planejadas, áreas verdes propor- desenvolvimento industrial que, por ter

O grande
classe médi!l - casa unifamiliar, de pre­
ferência isolada das demais ....:.. vai, se

tornando dia a dia cada vez mais difi·

_cil de ser concretizado' dentro da socie­
. dade brasileira. E isto, quer pelos ab-

surdos preços dos lotes urbanos, exa­

geradamente inflacionados pela espe­
culação imobiliária, quer pela insegu­
rança que dia a dia aumenta nas áreas

metropolitanas como reflexo do . des-
mesurado crescimento da criminaliCla-

de, quer àinda, mais recentemente,. pe­
los custos der;ivados dos transportes de­

pois do fantasma, da crise do PEltróleo.
Ao contrário do modelo urbano dos'

tardiamente no Brasil, A idéia de .morar em subúrbio, lo-
. calizado a distâncias de 30, 40 e até 50
km dos centros urbanos, em casas.. uni­
familiares bem ao sonho da classe mé­
dia não assusta o cidadão americano',
porque' ele sempre estará ligado ao cen­

tro urbano de que 'depende (emprego, '

compras mais sofisticadas, serviços es­

pecializados) por um moderno sistema
de transporte.

.

O que se pode dizer do sistema de

transporte ·no Brasil,' onde diversos' ra­
mais ferroviários foram desatillados nos

anos de sonho dourado do automóvel,'
ou mesmo de nossas estradas que, sal­
vo honrosas exceções, não proporciona
a mínima condição de conforto aos seus

usuários? No momento presente, com

o súbito encarecimento do combustível
e a lentidão com que se estão proces-
tSando os estudos e obras para dotar as

. áreas suburbanas de condições aceitá­

,!eis de transporte 'ferroviário, ,nada no!>
autoriza .a sermos otimistas.

que permitiu, �través da suburbaniza·
ção, : atenuar grande parte dos graves

problemas urbanos chama�se "tr.anspor­
te de massas', quer na opção rodoviá­

ria ou quer, principalmente, através de

sua opção ferroviária.
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